
que se €;:ercita por �sBe remédio eonstitucional é sempre. um di­
l.·cito subjetivo do indivíduo contra o poder público,�v. Eis porque, em primeiro lugar, cabe apreciar se o direito que
se pretende exercitar pelo mandado' de segurança pode ser ampa-
rado por êsse rem�dio ju.ridico,

_

Nos têrmos do § 24 do art. 141 da Constituição F'ederal "para
v'··oteger direito líquido e certo não an:parado pelo habeas-corpus,
eonceder-se-á mandado de segurança, 8c)a qual for a a�torjdade
responsável pela ilegalidade OU abuso de ,poder". O texto consti­
tucionul supõe de um lado, a existência de um direito, violado ou

llmeaça.do de violação que Iii' isto equivale a 'expressão ilegalidade
O'] abuf.() de poder -- por ato de auto·6dade pública, do outro, ou­

torga >10 titular dêsse direito, assim violado -ou a1l'\eaçado, o man­
<iado de se.gurança, Trllt'l .. se,. por 'conseguinte, de um recurso cons­
t.itucional. COllt1:'1l o J�stado como podeI; público.

"Se a autoridade - escreve' Castro Nunes -·estorva o exer­
deio

.

de um direito. aindq. que não o negue, ou ae 'deáeonheee"-ou
nega no rccusa:r-lhe um çomplemento de que depende ó exercício
dê}e, o G.U(� se examina, cm. qrralquer hipotese, é o �to da autori­
dade, pura remoYer ,) ohstác�lo' e restituir o dj.�ei·to O�l fOl:çar a
administração /;1 pratiear o ;lt.O recusado, assegu:o.-ando o' direito· en­
volvido ne�sa recl\�a".·,( D" ·H.�ndádo de Segurança, II. 32, pág'. flfi).
A seguir, b IIcaturlo ;�)"stre c0n'pleta ·seu pensanlento: "m� pódéoco't"rc't" qu� g,e fáçn �_ísteT" �!nl fito' oEici;11� parn (h!e.j-� ritrclto ·se
�feti";e ou p\)S�� se-;:- e:;er:�i ..!t); üto C}.t!C a a�tor!d·ade recusa por um

\ \

, \

,

Florianópolis, Domingo, 6 de Abril de 1952Edição de hoje. 12 pags.
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de, MoscouAs Eleleões em· LORd-res A' Conferên.cia

VEICERAM OS TRABALHISTAS·
LONDRES; 5, (U.�.) - o servadores receberam .:

..

'll1.�31
e 'os. independentes '\..

Partido 'I'rabalhista da In- 1_350.580 votos, ou sejam, 4.746 votos. '. . l,. _ " . _glaterra venc-eu as eleições quarentá e quatro por cen- O Conselho de Londres é RIO; [j ("V.A,) Contes- Além do mais, eu me oncon- ,quando �HS�.: delegação fo i
para o Conselho "Municipal to. I o orgão legislativo mais po- 'bando a noticia de um-orgão: trava em Buenos Aires constituída."
de Londres,' por grande maio Os liberais conseguiram' deroso da Inglaterra depois comunista que deu ontem o

.' .

'.'
.

.

,..;" .'

:1i��a:�f.:��:�:�;�or�: w19:�a:�'31:t::'e:,·r.. :_nM·1Uno�rt;si::'r�.-a:;;"S-?"-'80IPI:;=�_""",-�N� ��;t�:��:��f:E�i::\i� I s.s::õ:Pd��Pàd1iíât'i�-�Ô
..

dirigentes. trabalhistas in. U U� ,
-

�OD O .

Ia iJterpretarnm esses resulta- -':011sultor do Itamarati à'

:CIDA.DE DO VATICAN<l1 aos, italianos que votem nos

(albo. sor',rceocmI'mo. e'ndetomodnosptraovço,áOp'/adrae • (lh'a"'IX'adoro E [,I
... UOI·dos·

Conferencia Economica In-
5 ·(U.P_) - O Papa Pio XII candidatos que se- opõem

- oos ta. ternacional de Moscou, o mi-
aparecerá no balcão da Ba- aos comunistas rias eleiçõescom· o governo conservador '.

I. nistro 'João Alberto; diretor s'ilic'a de Sã� Pedro domingo admin istrativás de -25 dedo .sr. Winston Churchíll. ' RIO, ,5 (V.A.)· - A embai- em sua 'primeira visita aos daquele Departamento.. fez de Pascoa, dia 13 de abril, maio. Alguns circules cato-Por sua vez, O" dirigentes xada dos Esta"dos Unido's in- .

Estados Unidos.
.

esta decla r'ação : \ .,

J Ii
-

1t
- � .,. -', ,-,,' .' para d,ar, a SUa t�ad1ClOl1�"

.

icos nao ocu am que umaconservadores disseram que formou ao Itamarati que: Podemos informal' que, benção anual "urbi et orhíse trata de uma reação ine- foi recebido com grande S3-- tão logo chegue ao nosso ,"Carece 'por com,pleto de .. ..

id(para Roma e o.mundo�, AI-,
VItOrIa comunista 1:a CI a-vítavel, explorada pelos tra- tisracão em Washington o. país a resposta do 'governo' fundamento o que, o orgão

guns círculos do Vaticano �e de Roma onde PIO XII ébalhistas; face às dificulda-. pedido de "agreement" do! dos Estados Unidos sobre o

I
vermelho publicou. Não cre-

es-peram que o Pontífice a- .bispo não é imposaivel o quedes naclonais .. ·qne eles pro-! sr, Walter 'Moreira Salles. [pedido do "agreement" - ,o ,denciei n inguem para esse, Ih
..

I I � proveite, a ocasião, como .0 I . e� servIria de enorme prasprios criaram. .

que se espera para a' proxi-

j
propa lado encontro em Mos-

f'ez em 1948, para encarecer ttgio, "

.I A resposta do State Depat- i ma semana - o presidente ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••"Em Lond�es, os canU�da-lment ah1d�: não havia che-Ida Republica enviará ao

�e-Ic.ou nem �ntol'izei quem

..PAS.QUA'LI,N'., ....

'

N-,A.o.tos do {PartIdo. 'I'rabalhista i gado ao Rio pelo fato do; nado a mensagem relativa quer que seja ,para falar em

obtiv:l'am �.899.063 v�to-s, I presidente Trum�n estar, no :.
à no:neação do sr. ,Walt�r Imeu _no:ne. Apresento, as�irn \ .

ou seram, cinquenta e cmco momento, abSOrVIdQ com� a .Moreir» SaIles para embai- [de .público o meu desmentido,. ,-

��..;:� :�ta�... ?� _:o_n.:_:':'c��!;>.....!��::...�e��:a_d�!·:e.n:..����i�l!���l;'•• _._:�t.e�'��i:�_ à �:�l��._��t��ia. quer o «abacaxi,)�•••.•40.•�.���_"'''. .v _. _. - - _ �- ora _"'10,.... - a. _4io .",... ora. _ ..- ora ova ..�- -�

, RIO, 5 (V.A.l _ .1\ propo- neira pela qual me conduzo,

M J P ;d": A I 'N' t
' 'Isito dos anunciados entendi, sabe muito bem que não a-

arrey unior na res. eo- 'SOS aos avenao es II mentes do sr, DantOI1' Coe- ceítariai tal . coisa.' �sper(.·
-

--------------..-� lho. para o lançamento da continuaricomoima+encon-
, eía da Comíssao de Justic8 � Icandldrdura do senados AI- tro, 'E�' hipQtese.· alguma

,. .. "
.

. d--Q' -Udeao- '\ rabalh."smo;· ',,' if,ett�,_P�squ.iI.Hni â pre::l�d.en- pcuPi\'tei, l�' pre. ,&in.roei,? do
--"'lO 5 /V A ) P 't" ti ,

.' ,'c_,'. :.
.

. _-...
'

, \. l"h rt··.. .

Tt h. ·n. .... ""''''W' - -ÓeÓ» ".,' •.rv " \ •• -. aCll-' iça, • .

.

-

_
--

,,.:" ;._:.'� ::�'�t. "'$'" �''i,H'''�O.,F2�1�':l(l_
a...� ..... t�.._� ������' _�, -." .. :.�,.c.amell�e,

..�em �ais· 9J}aJq�'erl. FÓ1;a�1 .e!e·M:us, ··tâp1he� ·O1l, :: .'1: '.' :,'•• , 'f '_'_-;.;.!�. J,--:--- ,: ;'7"'.r :'tt{�� . ..;�_ ..- , J ,�-gJl941'OÍ' <) '·J;'eyre§�n+J:.n:t! .. �-....�·..��..v�.._..... · �

� d..if1e.�.raá_de, Qli 4i��l'ge!lCi.·a ·f-e�8.:. �rtur -ae. r!laf?e8:'1>'!:i;1'� "fé �:\Q� 1(0 J{)R:N:\t��:Jj' '/li'-·§t.�int::rit!itá'lf""'· g< uehô no ,_Mo1l"l'ne assi.m fu-
poHhca, aR COn1tSSOes p,er- 'Preslde!1te da

.. COmISSa!) de, ,- , ,". lou à' "Ultima flora". .0 riso ... ,cicl-.de ,.;.mauentes c.da' Câmara, que', Segurança Nacional: Eurico '" ADMISSõEs"Só .poít CONCURSO 'I .,.-" ',. �'L.....,,--__S_ _. .

{lntem "ficaram constituida�� Sales, da Comissão 'de Edu�
,- "ERtOll comnletB:niel1te

. __ '-;:_.. _�._.. ,,_.� _.�;�,��..
;� "

.
reuniram-se hoje, em '-iua cação {! Cultura; Miguel I "O présid�nte (Ia Rep�blica sancionou o de- alheio e na ig'llo;ancia d�s- - -� __

.

__ .'
-

\mãioria, elegendo ,os

respec-I
Couto, d�' Saúde Pú)blica; creto-Iei que veda a admissão? a qualquer título, ses acontec·imentoR. Aliás � ,\.�/ ·\...�rl·· '�-<�Iftivos presidentes e vice-pre- Rúi Palmeira, da Economia, de pessoa!, sem 'Prévio concurso público, de pro- continuou o parlamentar �

.

. �-,. . .J '/'aidentes.- Como de praxe, o,> presiden- ,r&s ou de provas'e títulos, nos quadros de qual-
.

rio-grandense '_ há cerca
- ..��-�':t-!Na Comissão de Justiça tes eleItos, alguns dos quais quer natur�za das instituições de prevjdênciasó. de qu:tro c:u ciné� me);es 9:..�'" ..

'_

.�.</presiqiu a eÍeição, como o reconduzidos,' agrad�ceram daI e entidades autárquicas e pai'aestàtais, sob que nao veJo o 81. Danto� .J� �
.

lseu compop.ente mais yelho, a distinção' de seus pares.
-

pena' de nulidade de pleno direito do ato e res-

I
Coelho, que. co�hece � n::I-j:}( ,

..

.c_·· I.,0 deputado Flores da Gunha. Na comissão' de Justiça, ponsabilidade do administrador 'que o pratlcar". , nha determmaçao de nuo \� .
�

Presente cato.tzê ·dos vinte o sr. Antonio Balbino, repre- ',. ,.
ocupar qualquer 'cargo de

l
f..� ._. -_

e cinco membros de que se sentante do PSD da Bahia,. A nóticia acima deve ter decepcionado os direção dentro do Partido",., --
�
--

-

'Compõe () aludi'do orgão foi requereu ao pl'êsidente do chefes do PTB local, especialmente os srs. Saulo
.

Como o l'eporter aventas- .,

..• _.procedido' ao' pleito pelo vo- mesmo orgão, já para sua I Ramos, nafaeI Cruz Lima (j Te-Imo Ribeiro, cujas se a possibi1idade de uma' AO,_.
..... ,.<:_.to secreto; sendp eleito pela primeim' reunião, inc'lusive L promessas. de empr�gos nas Delegacia's\dos bis�"

I'consulta'
do, ex-ministro Ido

� ....,._". "._" .

'maioria de treze sufrágios como matéria. preferencial tituto� sobem a algúmas 'dezenas.' .,. Trabalho, para a stla indi- .-_ Você não' é politica.o deputapo Marrey Junior, para o neceS'Sário debate ..e·1 Tudo indica que.o sr. Presidente da Repú· caçãp A presidencai do P. Está jogandQ. as iscas
l'epreseÍltsnte do P'l'B pau-. estudo. os projetos 1.516, blica 'resolveu liquid�r com· ti client�la política "T. B. o senador Alberto Pas- fóra.
lista, qHe,� em seguida, foi' 1;517 e 1.5�5, todos relatiVQS-!' do PTB ao'mesmo tempo moraÚsar o ingr�sso ('qualini foi categorico ao a- --'É melhor nãb pescarempQssadn no cargo de pNl- ·a sO'luçâo do \ problema do. nos quadros das instituições de previdência so- i firmar: .. f

I n�da, do que pescarsidente da Comissão de Jus- nosso, petróleo. I eial, "no interesse do �ervjco público. ; '-'Quem conhece a ma-. bria"cúl
41 da Constituição' do Estado, votou ii lei c nijliitou ,,�7"'�et;-;�l;­
oposto pelo Gov�rnauof. O P�esid�!lte da '.A�sembléia em ohediên­
da ao disposto' n� art'. 29 do mesmo ,Estatuto P'olltico, pi·om.ulgou
'a ·lei. Não' lhe ca.bia entrar na apreciação da. lei .•� pl'omulgaçf.hi, no
-caso, e1'; imperativa.' (art. 29).

'

O si,. Governador do Estado, já em confljto com a Assembléia
L�gislatiYa, aponta que esta ao votar a lei 'desatendeu as normas

co-nstituc'ionais e, consequentemente, o está i�pedindo. de exercer,
em toda a Bua plenitude, (l m!\ndato' de' Governador.

. Vê-se que"nno existe em Juizo uma questãó entre o indivíduo,\ . . .

pessôn física ou jurídica e o· poder públi�ci, isto é, o direito do pal'-,
ticular, 'contra o poder público, que o manDado de segu.rança tem

por finalidade específica amparar.
.

Poi�, o que se pretende é que o' Tribunal' de' Justiça soluci.)I1f)-

Não credenciou Q sr., Jôão ;,Albert(),., .,

nenhum" representante

ALVEff Plwiü)SA. Vencido. Pi'�liminíll·ri�erite, não conheci do,

A I
•pedido por dois· tnotivos: Ó não cabimento do mandado de seguran-

. ça co.ntr� .. ':1 lei,' e� tese!...e a. in�.omp��êJ?_cia_do T,r!E�nal d,? .Justiç�.
\ e l_O mandado de segurança tem por fi,nalidade. específiéa, a defesa

de' dh'eito liquido e certo; do individuo, pessôa física ou' jarídica,
.

violado por ato de. autoridade. Assim, diz Castro Nunes, o direito

n.19 n'o Tri-o •

"

bunal de J�stiça
'. r

.

Intpgr.8 do voto do' Desem-
bargador Alves Pédrosi

.

..

r
_

.

fundamento qu'e envolva a existência mesma do direito. Ainda aqui "uma controvéT8ia 'em que se empenham o Governado,!' do EstadQ. co

não mudam os �êrmos da questão: o fundamento da :recusa. é o
.

a Assembléia Legislativa, por via do 'm�ndado de segl,lrança .que'
me rito do ato administrativo. lo:: a êste que se exami.na no seu con- é· uma medida de proteção iridividual.
�eudo, Se a recusa é ilegal, a oI'dem para, praticar o ato envolve É certo· qUe pelo mandado de ",segurança, pode-se atacar ,ó at.o'
ne,c,essáriammüe a afirmação de direito desconhecido ou negado". legislativo, mas sempre por via' de consequência, em casos eoncre­

'(Obra cit., ainda n. 32, pág. 66).
'

tos, ou seja quando se argui Il. inc(m�titucionaJidade do ato aWiri'-
Ora, que alega o requerente r A resposta ellco'nÚ'a�se no in- nistratlvo decoi'rente da execução da lei. Aí nâo se· trata de ato

troito
.

e no remate da p'�üção inicial.....Ali se declara que a !legu- legisl{\th-�, �onlo objeto do pedido, mal> de ato dá execução da leio•.
rança é"diri�'ida 'contra a Assenibléia'

LegiSlat. iva na peilsôa de seu

I .

O Supl'emo Tr.ibunal Federal em .reitera

....dI;\S
decisões· tem

f.lr­preSidente, pelo fato de haver votado a lei n. 19, de l.à,de agôsto roado o pr�ncí_pio de' que' "contra,. a lei em te'se 'nâo cabe mandade­
de 1951, que, ·p.rivou o impetrante do, dili.dito de-se ausentar dó .Es- ,de seguf)inça, em nao havendo Bé permeio um'\ato de autoridade:;
tado, por prazo dç,20 dias, sem pàssar o Govêrno. I que ser� 'o objeto do pedido". Essa jurispru,dência foi reafi'rmadll.

O qu'e se pede, portanto, é que (I Tribuhal de Justiça declare' reeentement<" com os A9ordãos proferidos �o. Recurso de 'Mand,adQ.\ incoilstitueionalidnde da, r�feriila lei: de Segúrança n. 1.173, de Minas Gerais (Diário da Justiça de ·ZO-2,.

952, pág. 802) e 'no' Recurso 'Extraordinário <no )5.90,1, do r.!l>r2.n�
{Diário da justiça de 13-3-952,' pág. 1.I3Z)..

•

rific,ksc qu'e a,Assemhléiú I..egislativa, visando' regulam.entar o art..
. 'Continúa � 9111 pág-.

'E�tcndi 'Ião ser adequado o meio. u,tiliz!ido' pelo impetrante.
�C()rn ê,.;tt�: do 'e){am� dós 'fünd;;�entos f) aJi!gàções produzidas, ve-

, '
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,

Raul de Leoni

Ri� em' que minha alma sente e pensa,
N�m tempo nob!.e ,quê não mais se avista,
Eni';3.plada num -'principe humanista,
S,ob ó Lírio Vermelho de Florença,

-Vejo-a, então; nessa bi�torica presença, ,

Har-m(1llioS8 e sutil, sensual e, egoista, ':_';
Filha tlo idealisml,) epicurista,
Foftda_�a na moral da Renascença.

Sin-to-a, assim. flôr amável do Helenismo,
Virtuose __:_ restaurando os velhos mapá�
Ih;" genie antigo, entre exegéta e artista.

• :ii; :lO rne&mo tempo, por diletantismo,
.

lntrizando a politica dos papas,
C@m ia perfídia elegante de um sofista ...

�ECANTO DE NOVELAUM

,.'

o lISTADO
-...._

,
-

"' :.()RIENTAÇi\O DE OTHON D'EÇA
-

HOMESICKNESS POEM

Paraphrastícal :Sextairu

IN MEMORIAM MARIA DA ILHA

sula de garrafa. Todo mun-

do acha coisas. Eu nunca,

Ás primeiras claridades achei um niquei.' Uma moê­
do dia êle estava de pé, da, uma nota de dinheiro ...

pronto para- sair. Uns goles Há dias encontrei um bí­
de café ralinho, um cigarro lhete de loteria, inteirinho,
de palha de fuminho barato num envelope amarrotado ...
e a vassoura na mão. No, envelope havia escrito..
, -Comeca :1 lida. Pr-imeiro, esta frase: - �'Fique rico" . .'�'

as sargetas. Vae passando Como sonhei naquele dia ...
a vassoura, amontoando o Mostrei em casa à compa­

I'
'

..
cisco. Papéis, ponta. de, ci- nheira o .preciôs� achado ...
garres, caixas de 'fósforos, Ela'''que é" mUito' descon-
tudo para os monticulos. fiada, -foi logo dizendo ...
Uma rua, duas, três, qua- - Agora, meu filho. Isso

tro, cinco. Tudo varrido. lê bilhete corrido .. ,

.

O dia. já está claro. O sol - E era mesmo. Corrido e

já iluminou. �le continúa j branco. Nada ... nada como

sua faina,' descansando em I tem sido minha vida e aque­
intervalos curtos. ,le "fique rico" era para rir

, E vai pensando, ao com-; de mim ... .

passo monótono e triste da-I Varredor de ruas ...

quela cadência de vassoura Um homem e uma vassou-

/ , velha, arrastando-se pelo ra ...
.�---------_ .._-------.---'"---- .. ------_.--� ,

. I U h
' _. __-_��-_-__ .. ._.orOV__ ._40 .... '-- __�

.. - .. -or�

:chão, numa linguagem que m omem sem espel'sn-

I ::�::�V���!4e:n:'v�i '�,n- ',' !��::?;ú���::���::!�;f:i JY - ._ _•••••_._.__y �__

, - Há vinte anos que vivo pela estética da cidade, que
CEZARIO BRAZ ! varrendo as ruas da cidade. :

sae de casa de

madrUgada.",<
'

I Há vinte anos que êsse Que ganha uma - ninharia,
.

(�Pol1t.a.mentos p.
ara um liv�o) ". Itr�.ba. lho.n.unca muda. s.e�: u;n quasi-nada, uma rriísé-

• "
. .t >, ,,,",, " ", "�o , p�e o m�mo. Sempre lU.1 rIa,

.

'Quem �i��.•Od�to: expfend()J;.:,!-� .!:lfr:�nopoli� e 'tando lixo; saindo de màclr�- Um homem que mora nu-j Estão vagas, por �aleci-
ch�a á tramtuila fregue:l1a da San'tissIJlla' 'I'ríndade, I gada, fazendo esses, montí- m� ca�a, que tem mulher e mento dos seus ocupantes:
num canto· da ilha e a �018 passos da cidade, sente, logo_ culos de restos de todas as dOJS filhos .,. cadeira numero 3: patrono:

.

a diferença .to pOvo e a JDaior clarídade do céu. I' coisas .. , Um homem que ttaba1ha Carlos de Faria: Alfredo da
Os ires. cTteinmdo a flór do mato., são mais lavados

I Papéis, pontas de cígnr- sem cessar há vinte anos no Luz; numero 4, Claudio Luiz
e mais \

puros; e a vida, ali, parece ir com mais doçura ros, caixas de -fósforos va- mesmo oficio. Que não espe- da Costa: Luiz Antonio Fer­
e men� préssa. , .

'

.

.

I sias, pedacinhos de tudo, re- ra nada, que não tem nada, reira Gualberto; numero 9:
Tudo. é calmo e sossegado como 'um. remanso de clames de tudo, lixo'.. . que não '<Quer nada, que não', Feliciano Nunes Pires: Am-

. agua;, as arvores têm atitudes plasticas de velhinhas re- 'Ás veze.s, algUma. co.isa acha nada ... filoquio de Carvalho Go.n-
zandoJ,f Item brilhado .e quantas ,ve- --{)---- çalves; numero 10: Francis-

.Pela primavera" nas cêrcas rusticas onde cantam ca- zes vejo brilhar, tantas a- Um homem... co Antonio Castoríno de
narios e gaturamos, ,8 flôr 'dos espinheiros mistura o seu 'baixo-me, na esperança de Uma vassoura. . .

Paria »Delminda Silveira de
doce ar� a,fdispe� perfume, ,da flór das Pi.ta?!,ejr�s. ncontrar alguma

'�,oisa
de A isto chama-se vid�. . . Souza.; numero

12: ,Fran�is-E ha- :velhos eamJnhos açerítas, entre ldr�nJ IS e Ja'- alor, Nito' é nada .. U� .

A l'ida, de ,1,lm pobr� var- co Pedro da Cunha: HeItor
boticabeiras. que �erordam ilustrações de roioa ces bu- vidrinho atôa uma conta de redo de ruas�. . >, Pinto da Luz; numero 23:

.' . (......' - l ..

coJie6s:. ..

.
'

"

,

.

pedra branca, que ão' vale Uni ,homem. .. Joaquim Gomes d� Oliveira
As l11l''&�Ç'õeS, pintadas de cal viva e "cl,m janelas um centavo. Quando não ê Uma vassoura .. , e nada Paiva: Joe Luiz de Martins

azues, têm�pre em tomo arvores de fruto, ou caf�zei- isso, é uma rolhinha ou cap'- mais. / Collaço; numero 3�: Manoel
1'08 que derramam sombras e confortadoras sensações de J. de Souza Fjrança: Henri-
repouso>; as mais rkas, .ajardinadas e senhoriais, espiam, que Boiteux; numero 34:
esquecidas do mundo e dos seus duros pecados, ent.re as __ _._ _ _"..,.......,.,_.... Manoel da Silva Mafra: Gil '

o-,:
'forh�et'IS rllnwreia.,tes. com alégres fulgurações d'azu- Costa; numero 35: Marceli- ,-Qualquerbrasileiro naU>
lejos. \

, no Antonio Dutra: Ogê Ma� ou n�turalisado nas condi-
.

Nps leITeiros q(te as circundam, sempre enxutos e ,UM POUCO DA MINHA VIDA I nebach; numero,36: Marti- ções·já expressas nesta se-

varrid.os, vêm-se pilões e peneiras de taquara; ás .veses nho José Callado e Silva: ção, poderâ se candidatar.
alguns tipitis ffe ma,ndfoca. Por motivo de força maior arrefecerá, por certo, com Haroldo Callado; numero Para isso 'deverá &;!screver

•

Porenr Iro tempo. das c�lheita;" a� sol abençoado, deixa de sair hl?je mais um II esta interrupção.
• _

40: ,Sebastião Catão Cl;l-lla� uma carta ao Presidente, e

secam montes d� cafe ou loireJam pJramIdes de restolho, c?pitulo das Memorias de Para compensar damos a do::Carlos da Mota de Aze- bem assim a cada um dos-
;t, �.,_,�os'tf�gos, qu�do o t�mpo é ��ul, á hora reli- Cezario Br.az. lestampa .alguns apo�ta�en-Ivedo,�orrêa...

'.' ,.

_

- aeademicps efetivos, Emume-
. g)� .da mu�sa.. ao rep,lcar festIVO do SInO da capela, as I tos de vlagem escrItos por Eleltos.'� amda nao em- ra�do os seus t;-abalhos ou,

:r;ap,!�gas. P� vestida� �e côres v�vas e palpi�ant�s.· O interesse q� essa pu- Cezario, em Florianópolis,! p_oss�dos: Carlos da

Costa'l'
o Jo�nal ou revlsta em que

_

E a. fregUef!18 tem� ent.ao, o aspeto' de um JardIm blicação vem despertando! quando aqui esteve aí pqr I Per�lra; Renat_o, Barbosa; esteJa e:uprestando a sua
d....eJo de flores. _ sabemos- nós não se ,1909. .

I Ivens de ArauJo; Arnaldo col�boI'�çao. .

-

,_., ,

\

.. ,

. \
"

Aml Pell7" E.sentora oe-I.' - VoCê 'não quer comba-I A R U A 'Itão intenso, 'tão' profundo, {lem. Não me fale nos ale-
Irl'à none..:amer_icana, nas- ter? . que não levantaria um dedi- 'mães. Estão apenas fazend�
cida em ConnecticuL Sua I' - Porque hei de q�H�rer? I

,

-

, Inho para ajudá-los a com- ria Europa o que se faz nes-
vida Cre&eetl. como a ur- - Não sei. Estou-lhe per-lmães. A m.�ioria com

vas-Iele.
sobre a mesa, falando, bater os al;mães, ou -quem te país há .

tlga,. entre C1B duros pre- I guntando.
-

souras e pas. rapIdamente, com uma ener- I qúer que fosse. '

- Mas .

e-onceitD& raciais do seu Boots pUXOU uma cadeira Junto fitou-o pensativQ" gia e uma paixão que faziam - Porque motivo pensa - Escute - disse Boots_,.
pafer. A Sua o:tbra., por e sentoú-se deante de Junto. depois olhou o cartão. as palavras brotarem de que a vida seria melhor se interrompendo Ju'nto crim
isso, está repassada de - Escute aqui; .Junto. ':-- E você tem certeza de i seus labios:

.

O,S alemães governassem um gesto. - Um dos rapa­
recalques, de complexos,

•

Eles podem sácudir e des- que é por 'isto? Tem certeza ,- Para que eu fôsse apre- este país? zes da orquestra aparecen
d'e reovol'tu que encontra- fraldar bandeiras.' Podem de que não é por medo? sentar-me com saltos de ale- - Não acho isso. Nunca fardado, na outra noite. Su··
nm, emfim, ar lívre, dizer-me que os alemães es- '- Porque hei d� ter me- gria, pr:cisava· que as coi- ,disse semelhante couza. be o que está fazendo?

'

'mms puTa atsmosfera pt,I- tão matando crianças, e vio- do? Lutei a- minha vida in- sas fossem muito diferentes.
.

- Então não compreendo Junto sacudio a cabeça. _
:ra �itltr e se expandir. lentàndo mulheres, e escra- teira. Os alemães não têm Aqueles branc'os, no exérCi- porque ....
A RU� é um livro hu- visando negros. Podem 'di- nenhum processo para fazer to, estão lutando por algu- - Claro que não compre- - Está brincando d� cal'­

mal'l'O, d'eB.ItO e largo re�-, zer toda e qualquer'maldita um ,homem morrer duas ve- ma couza. Eu nada tenho ende, interrompeu Boots. E regar e descarregar-' vapo.-:
Mamo. de- profunda res- coisa qlfe quiserem. Nenhu- zes, nenhum meio �e matar por que lutar. Se -eu nao es- nunca compr�nderá, por- res, nalguma maldita com�'
8'01lancia social: é o Rar- ma �ela!3 me, i:rq�l'es�i.ona. um homem e ressuscitá-Io tivesse trabalhando para que não sabe o que é viver panhia mari-ti�a. "Aquele
l'em, (> Guetto. negro de -

.

Porque?
'

_ para fazê-lo morrer mais você, estaria arrumando lei- onde se é considerado inde- rapaz sabe fazer uma rabeca
Nova l-orl:: o choque en- - Porque, por mais medo duas ou:-,tres vezes. Não; não tos de 'estrada de ferro. E sejavel, onde -qualquer b.rân': falar-. Sabe fazê-Ia-' vibraI:.
tre d'oi�, omO'S iguais em qqe tfl'nhâm dos alemãt;!s, tenho medo de combater. aprendendo, todos os dias.- co filho-da-mãe que nos yê rir, chorar, E; podan'to, eles
ro�a e em btvtalídade. eles t.êm mais ainda de mim. -'- Suponhamos que não que não tenho direito á 'na- recua para provar que soo: acharam q\]J deviam estl�a-

,,'
Sou negro,

.

sab�?, �, �les houvesse um exercito á par- da. Nem mesmo nes'te país mos indese.iaveis. Céu�, não gar-Ihe as mãos� obrigando-ó
-"- Que 'é is�?,� e, Junto ,od'e�am' os a,�exlt��s:

-

mas te. Sl!po.nhamos que fôsse onde nasci.. E dizendo: existe nem mesmo um res-I a carregar navios.
espiara o cartão, o pescoço odeIam-me maIS amda. Se- só uw E}xercito. "SIM, SENHOR", "NÃO, taurante va,gabundo, nesta Ele tentou tocar, quand0
de tartaruga desaparecendo isto não fôsse verdade, não

.

Você pensaria de maneit'a SENHOR", até ficar com � cidade, .on·de eu olhe duas' i ve�o visitar-nos, na ol,ltra
entre os ltombros. teriam organisado um exer- dIferente? garganta inflamada, at� veses, SIm, porque qualquer' nOIte - e Boots apanhou Q.
- Aviso para apresentar- cito negro separado. Esta. é - Diabo, não! Escute sentir�nie como o pó qu-e maldito branco que .ali, es- car�ão,' quebrando-Ihe a

me para o ,eamme médico. a primeira çousa.... Mandar aqui, Ju�to está no chão. Tenho...um ódio tteja ,�e.
dará a entender, de ponta eom a unha. Jesus!

Primeiro p�'@lI para ser COD- um exercito, negro para a" Boots lembrava-se- agóra- pelos brancoS" aqur dentro um JeIto' ou de outro, que -o' P€rdeu a' (rl:íbeça e chorou
vocado.. Europa, combater os ale- dt;! como s� inclinara para 1- indicou o peito - ódio lugar -dos negros é 'em Hal'- como Ul1k"l: creançaL ..

o ,V' A R R E I) O R DE' R U A- S

/'

My soul is homing pigeon's like.
.Drop me the life anywhere away.
That homesick I shall he a11 right
To find out easily and to flight

. Eagerly back my roosting way,
: rAfe ':":':: long"d'reaIriing of Iand' I like.

POEMA DA SAUDADE

Sextílha�P�'rafrásUca
ln memoriam Maria dá Ilha

.....

Minh'alma é igual
à

do pomb-o caseiro.
Leve-me a vida ao léo, aonde q�er que seja,
Que saudoso de onde quer que eu esteja

_

Hei de achar facilmente a rota do poleiro,
Para voar ansiosamente de regresso
Sonhando a vida inteira.com a terra que eS:l'��eço\.

r

I
Jáu Guedes

\

ACADEMIA CATARINENSE
DE' LETRAS

Santiago; Edmundo da Luz:
Pinto i Adolfo Konder.
Membros efetivos: Cle-

mentíno Bríto : Laercio Cal­
deíra ;' Díníz Junior; Man­
fredo Leite ; Oliveira e Sil­
va; Tito Carvalho; Oswaldo.
Cabral; Othon d'Eça; He.i­
tique Fontes; Fulvio Ad uc­
ci; Nerêu Ramos; A !tino.
Flqres; Francisco B:;,,-rzeiros
Filho; Antonio M�lJdo da
Costa; João Batísta Crª,po;
Luiz Oswaldo Ferreir'! de
Mello; Lu(;as' Alexandre
Bóiteux; G',lstavo Neves;.
Sebastii!.ú José de Diniz:
Mari;�ns: Ivo de Aquino e

MauJ,'t; de Senna Pereira.

rAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-
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t"'1

.

J. " ,A (

',' por GlOVANN;1 P. ,}<�A,RACO �aq,uisição, no, ano findo. "Ilepreséntanfe. Exige-se re erencjas e' 'pra ica ' no
-

ramo de Eletricidade. 'Industria National. \"I Não é o éomêrcío exterior I A:RGENTINA ,- 'Com-, EI,ETRISOL _ São P 1I um comércio de ave�tura8,
�

prou-nos, em 1.951, 131 .mi-

I' C" F.Js;re�er :,,7: ' �u o

I de especulações e de impre- lhões de cruzeiros de mer- "

arxa os a o .'

II'Vistos �ue destruam fortu- 'cadoria!: 11� �e ma�eiras, _
"

nas !àc}lme?!e. E', ante.s, um p:anchoes, 'ia?l,las" vI?,as e I '

,
,",'"

' '

, I ;2:���:!:�:f;�re�:,=�� · e:!:::�;�:����;,::i::,:�� ACtAM 'DO, �RE I
"
brigações do vendedor, e turas de madeira: () milhões Jonas Holanda de,Olívelra de' que o Senhor ee aproxí-.

comprador, ',Regras interna-
.. d,e algodão em fio) 7 milhõ,és .. ; ma vitoriosa e ��lamada-

cionais regulam o transpor- : de, erva mate e ô restante Conhecedor por antecipa-
imente. milhares e mÍlhàres"

I te e os fretes das mercado- : de tapioca, palmito e gaitas. ��o, do dia (:' da natureza de, vão .ao .seu encontro com ra­

Irias. Estas por sua yez.ern I ESTADOS UNIDOS· 1-
sua morte e antevendo que 'mos de palma, avolumando.

',muitos.casos.
são previa-IExpo�tamos 26 milh?es d.e seus discípulos não a-com- assim o sequito : glor'ioso,

'
.

, ;n:e�te )�speclO�.ada�' e cla,s� I ��u�elros }e made,ll'as dl-c,
p;eendiaI?- nem. suport�:-. :a�rt?�, _viva�; acl�I?-ações. A,"

I
slf icadas. Funciona a. cha- [versas. Fannha e fécula de 'rram devidamente, Jesus Vl- .multídão em -delirio, no au­

tma;'!J balança de compens�- lmandíoca foram . p,rodutt�s nba-lhes ultimamente fa- i'ge do entusiasmo, proclama-' .-

! ção, com aberturas de cre-I que vendemos por 42 rm- lando amiúde a respeito de- i o' rei, senhor, o Messias pro-I ditos irrevog�veis... 11hões. Exporta:nos ajud.a la, preparando-os para 'a-Imetido e esperado: "Hosa- ,

! A exportação catarinense [oleo de sassafras (12 . mi- quele desfecho. O Mestre na. Bendito seja o que vem� para Q Exterior vai recupe-Ilhões),' tapioca, sagú, ara- que sempre evitara a publí- em nome do Senhor, Bendito
r rando os mercados de �r:tes I ruta e meia tonelada de er- cidade e até mesmo fugira seja o reino que vemos che- _

da, guerra total ; .a madeira, ! va mate. O total de compras certa ocasião em que o ))0- gar, de nosso pai Davi. Ho­
principalmente, é o produto. foi de 83 milhões. ,VO pretendia faze-lo rei, 'no sana nas alturas". Era a

de .maio�· - exportação, �d.e I
'

lNGLATERR� - Albíon ultimo' domingo de sua vi- [glorificação de Jesus, a aeei-
!maior peso e di'! maior va- !comprou, 5"(,mil �?nela�qas da, contraríands seu com-Itação· de. sua qualidade de

1101'. •

'" • • • I de �adelras :' 36 �ml qml:,,)S prrtamént� h�b.it�a�, -€ por: I Filho .de Deus, de e�viad.o,
f Vam�s dlv�lgal algumas ,de óleo de sassaf:as: nos va- sua proprra iniciativa, en� Ido Pai; a compreensao afi­
ianotaçoes sôbre os parses Ilores orle 63, 5 milhões e de tra em Jerusalém' festiva,'!nal, de que ele era-de fato'
rc.ompradores �e, noss�'.P�·o� '1�26 mI,'} c.ruzeiro13, respectiva- tl:unfal e regiame�t�. V�m lo Messias anunciado pel�s
i dut09, pela or dem ,de mmor mente., . montàdo, num P&'C-IÍlCO JU-' profetas, o. q'ue. lhes podIa!

...................J.J..._... UNIÃO SUL, AMERICA-, m�mtinho que os discipu10s trazer a paz..

'.'NA - Dos 50 mjlhões de cobrem ,com suas proprias! E essa era aquela mesmá
,

.".... Sr. Dionisio Dámíani; I compras, mais de 49 foram vestes em' homenagem ao'multidão. de dura cervii, re-
i industrial , (

'destinados ao pagamento Senhor. O' povo depõe no calcitránte, empedernida,
I ' :-. Dr. Otto Fe,u_l'schuette, da� l�a'd€iras, Adql�j,riu ai�: trajetó snas capas e quc� que tantas vezes, apesar de

,

I medICO· em Tubatao: da, o)eo d,e sassafl as, tapl brando r,amos de a1:vore vaI suas obras e palavras, o l!a-

'I'
- Sr. Alberto Ma�üs. '.

oca � sa,;n� erva mate. atapetando o c,aminho por via rejeitado! �ue repenti­
- Sr. Alval'o Ramos d't i" AUSTRiU�IA - Acom-

onde tem de passár (f Naz3-"! na tl'unsformaç'ao!
'\ Silva, Flores,

funcionário d,) í panh?u ?: pe,rtor a�_ compras I )�eno repentinamente exal-l' Mas ai! essa muda_nç� era

• Tesouro. do �stad�., I u:'�<ldell a da tJllla? S_ul Â- tado., Estava proxima a pa8-1 apar?n!e .

e pâ1>Sagel::a: ;
A

I - 8ra. Celma SlqueIra de i fI_lCa�a, .. cüm 1. mI1�ao de

I COa. J�rusalém regurgitava rnultldao era. superfICIal. e

i 80'U2;a, �igJH: es?osa do sr.! cr\lze�:'os � mer:�:,' Al:m d,as de judeus que, lá se' reuniam :vpluvel. O r;i ag�ra tão ��
I Cap. Joao CanclO de Souza

I'
madell as adqulllu manuJa-1 :rara celebrá;>la, À ,noticia clamado, !Im· a dw etltarIa

,I Siqueira.
"

,turas d,e borracha.
,

'

I SÓ,,- abmHlonado, pres,o, infa,'I,' - Sra.Silvta Ulisséa Bei�) � ALE.;vrANHA - ;Fl�r_nO �m
'

"': --' me�lente j�lgado,' H?s�na$..i • rão,', I folha, 0109 de s�ss�ü as,sr�, ," • ',' c ,_�
c ,_ c.', .

,

e. y.IJ�� csel'!�,_J!uJ:l:s.����d�S'"! '., - Sra. Ilca> Samp;l�, Caro'l va. ID?:te ;,}e ,F,.Jr,"mc1P�tlm,�lltg,." AI�S]-g}4"......., I1i't._:,me$p-1l1' '1101::' gl',ltós ferozes -de ""cru-
doso de Alrneida� '.,., ", máden'üs foram �s produtos .forma" fumo em folha na cifica-o !" "crucific'a�o !".

I __:_ 'Sta. Ivalda Silva... I que nos. co_:n�rou, no V'a-ior im:r:ortàncÚt de ·1,5 milhõ�s. c � nun:aÜva ,evang�ljca
, -,Srta. Wa�da MenzlO. 'Ide 14 �lllhoe;:;. 'c, '�O_R�EGA - �orw�rou, deixa-nos pensatIvo.:, .

- Srta. Süfla Ber}m. j URt,GUAI - Meno::; <;Ia nOR fec1.,la ,de mandIOca. um I Quantas vezef), hOJe, de­
c_ Menina Maria de Lour-lllletade dos, 1,2, milhões de mi_I�ã() de quilos nO' v�lor coáidos tantos ,seculos;

des, filhinhá do sr. Alvaro cruzeiros �e �ompras foram meQ,IO d� Cr$ J,20 o. qUIlo. !mllltidões repetem a mesma
,Prates. , destinados ao pagamento de, GRÉCIA e IRLANDA

-', cena:' em proeissão, festiva-
, Ver� l\fal'ia �edrigo ,ma�leiras,: 4,� miJ:hõ:s .. pa�a Estes países' cQmpra��m s�- mente, com hinos e hosanas
Feste,la, amanhll:, o seu I'a, ! ena m,ate e . .!.,1 mJhoe" pala mente compensac;los d� PI-j aclamam o Senhor". mas

'J niversário nataliCio, a, ga- : o fumo em fôlhas. l1ho no valo,r come�cial' de I POl' um dia.·Logo depôis de-
lante. rnC'nina Vl'.ra Maria I ,CH.IL�

- ,Corp�rou-nos 839; 475 nul cruzeiros, res-j'bandam-se, e,squecem-no, ne-1 Fedrigo. filh� do sr. Ediü, 11 pulhoes ' de erva mate. pectlvamente,
, I gam-no, Voltam à mesma vi-

I�uiz Abs da Cruz IOrtiga Fedrigo, do alto c.o-! Nen�um outro p;'odnto: .
, SUI�SA.- Em, v::lores! da, aüs mesmos pecadós.Florianópolis, 12 de março de 1952. . mércio 10ca1., I BELGICA -'- iDos 8 ml- quase 19ual�, comprou fum? 'Nas, pal:wras do

.

apostolo
, '! Vera, que é aplicada alu- i lhões de compras, 5 foram �m fôlha. tabuas de madel- São Pa'ulo: 'Ide novo c.ruci-

i�NIVÉRSARIOS 8ra:' Jorg'(! Miguel Atherino na do Colegio Coracão de Je-I de madeiras; comprou ain- 1'a e sac.os de algod,ão, des- ficam. o 'Filho de Deus"."

Prnf. Luiz. Trhidade i., Ocorre, nesta data: bani .. : aus, reunirá as' sua� amigui ... da !umo-em fôlha, tapIoca .e' peu,dendo 525 mil cru;;:eiros. Crist.o é rei. Assim comoTmnseorre, hoje" o ani- vermirio natalicio' da exma. : nhas, à res)deneia dos seus café, em grão,. . '�', ,,' BERMUDAS (na costa
em Jei:Ílsalem; ele deve en--

"':,:.r:ário nat,aliC��t <lo nos.�:l sr�. d. Kiria Athel'Í'l'lO, tygna . p.ais, �ara, ,c9.memoral' o fe�! ",HOLANDA -:'"As. cú�m� dos E.stados �nidoEl! e CA- 'trar triun_falmente �� n,08-
)i(ezall:) C,OJÜ\eltclUeO "L espo�a do sr. Jorge MIgUel hz amversarlO. " pla� somaram 6,1 mllhoes NADA COlT\plaram oleo de Isos c.oraçocs para remar e

V!'o;�� :�uiz Sanches Bezerr� ! AtherlnO', répres�n.tante nes� ,F,AZEM AN?S. AM�_N�lÃ: i d?S quais' 4,9 de f��o em sa.ssairás .(133 mil por
. �8lgovemar nossa vid�, náQ

d,·•.. JrJndade:. d:s�acada f�-. t� praça, da'�anall' do Bra:- I

-:- Sr. J08� Monten'o .dos I folha:' O restante f�l I,:ara mIl cruzeIros, �espectIva� por horas ou dias apenas.
�"Iha do ma,.gIS�e�IO catarl- sll S. A"

'Isant"as, Chefe dos Servlços :nadell'as e, C?,l m!lhoes) mente). mas para sempre.
llf;:!lSé e Secretanü da' Ir-I ' '

de Al'reeadacão do. IAPI. oleo de sassafras. DINAMARCA Fumo

�lHlldadf do SenhoJ.· ,Jei;u8'j, A,ilu,stre dama�.q�le é dt"�-!, -.Sarge�t�n,a:í de.l\;fou- �TÁLIA -

�Ü�pr(,lU mv.- em fôlha" no valor dê n5 �

dos Passqs. ceuoenre dr: t1'3(hclOnal :fa- ira I..tma"da Po}JCla Mlhtar. delras.' (2,9 mllhO'es) e pe- mil c�'uzeÍl�os (8 toneladas)., CULTO· EVANGÉLICO
,? ,ilust.ré con�er:�?eo" e�

I miI�a, r�cepei�nará .em sua I
- Sr. Hé:Ío.��eil'a Silva, 'dr�s e g�anito (O;3�. . ,�ÉXICQ - Sagú dema�- I Y' •

X(,,"üeu, no maglster.lO, ele- resldencIa, hOJe; as pessoas I - Dr. RUI V'l<Hra. , FRANÇ,A Comprüu dlOca, no \1alor de 45 Iml i hOJe, ,dümmgo, haverá
.

v�j,(los ,cargo.s, entre"os �qll�i�
!

q�il �uas relações que lhe I' ,_ �rA.� Alltonieta da: Silvt\ rn�dei:as no valor d: 1 mi- cruzeiros., !Escola DomiI).ical, com. es"
I) de dIretor 110 Dc:vartamC'\-,! tnbutarã.o as hom�nagen8 i Br�gha. . lhao, oleo de saasafras e ca- PORTUGAL ,- Foi. quem Itudo da 'Pala..-;ra de Deus,:'

-.::.9 de 'Edl�caçã,�, i:u�:riminlln, da. sua estima e do. seu res- i -:- Sra. '.Fran.císca Manga- f�. e� grão; -tudo somou 2,2 menos comprou: 20 mIl cru� ! em .
classes seperadas por,

'.
�:t €dUCaçao, ?nmarIa rumos

I p,mto. .

' I neh Oro:fmo. '. . mllhoe_s. zeiros de 81lgÚ e 6 mil crtl:-I ida_de; às �o horas d� ma') �, .'

'Se,g"t;:ros, o q5ue tOl'nou o en- ',' ! � Sr-a. Alda Nunes To- ISLANDIA Sõmente zeiros de mate. 'Inha, A noIte, às ,20 horas,
sino em nO,8sa terra 'padr�o, I O ES1;ADO se associa 'às: lentino de Souza. madeiras, no valor de 1,8 Como se' vê, exportamos I<:ulto com P!egaç�o Ido E�

vtilí::?do-!he" por isso! l"Gl1o-1 homenagens., li .

- S.ra. Zizi Lisboa Bri- milhões. para. as A.m�ricas (7 países), I v�i1gelh(). Rua. Joãio Pinto-
.T!)_(;) justo alem frontelras dO' ·FAZEM ANOS, HOJE: ,!-llghelh. " ESi>ANHA" - Sõm�nte Da.ra a Europa (15 países), nO:J7 e,Visc. d.� Outo Pre-
-:E: "f,gdç,.

. : '., I - SL Cassemll'o, Jüs,é' - Srta. Nilva' Spogan'icz fumo em fôlha, no valor de ?a.�a�' Occ�nia e para �'A-ltoQ", �o 61: Todos são convi�A d�t.� de hOJe enseJP, l{oslGl'amf!, ,"
Porto. ",

"

,1.7 milhões de cruzeiros. '·,1'l.ca (1' p::ns" cada). :4",ln""" ',. '.:_,'......;._.,,,,;;,;<, mmgos e colegas a 110-
,

. '

,

'

:�;;:�'�:�;:::;-::�:f�':: I
'

.A'VENTtlRAéS' '1)(') ,�" Z'E;.Ml';TR_,E_:--_,._,_'_'_'A_',_,:_'--"_"-"''';;�'''IG''&--'_\
,', ' H"., �·'ll('I,lr.rie'" I ., � 1!Ik;'" '* ....... ,,' \\. 1.1: ,:_, ._ t:. ,""" �J,�'�l �'... .

i ,. ...... � "\
Sr. Mário Nocetti ! .

,
' �

Ocorre, ho.je, o' ani\'��1"SÚ, f
TlO natálkio do sr:' Már]o i
N,y;etti, �llto funcionário d�b Ifirma CarloG Hoep,,�ke S. A, !
ConlÉú'llÍO t: Jndú8t""1a e fU!1.;.. J.

-
,\ -

.

,�\

'caà0't da Fedenlcüo de \Te- i
, '1" p' 1IFl f' ' ",�t- E t J", 1

,-- :. lV,OJJl uc",e ,;8 ao", ,I
J,3-m':Íitãs-honi(;nag,:('nc:� r1'? 'i

.• )',':.tCl'j�f7 �e�·ft alvo� ::t.f� de 0-, .ES ... !',r.""r.1 ,\�' J..
j''':',l)'(). . ,

/

�. ,_

V"*,d'-""''''''I' a,

• Eu '0-11';0 da janela f) marulho das águas.

Li longe, na' noite tenebrosa, escura,
acende e 'apaga, acende e .. apaga,

,2. luz'de um farolete.

Tudo é negro, ao redor .

• ,:'\,8 estrêlas fugiram, deixando o céu sem norte;
e' a lua 'traiçoeira, feminina,
foge de mêdo ante' a êscuridão tremenda.
.e 110ti deixa sem luz, ,ãesal'vorados,
.'�em. ·enxerga r a terra em que' pisamos. , .

,

/

.ri lua é mulher :

-e ela quer
DS momentos de prazer e' de encanto,
os instantes em que tudo brilha.

A lua é melhor.
Não lhe ipteressa
quando as trevas negras do. destino
lunçarn seu 'manto escuro, tenebroso, ,

11a senda hostil que deve ser trilhada .. :
, � 1

.A lua é mulher-
1<::la quer
as noítes estreladas,
em que o firmamento é um broche de brilhantes,
cheio de estrêlas cintilantes.

.

Em (lue a via-lactea que se estende,
drcundaÍ1do a abóbada c.eleste,
t:, l.m� bra'ce12t<; recamado· de diamantes.

I<Jm que o mar, cujas águas ela beija,
ó uma água marinha lapidada,

'

'fi,ue lembra das ninfas encantadas,
'(iS bailados sensuais· e coleantes.

l<:m que as práias ,aranosas e tranquilas,.

que guardam idíiios de ·c.orpos escaldantes,
são topázios cheios de facetas,. :

.

I\�m qn'e ,as iihas 'verdej<llltes q.ue ela .adara
,.,ão .esmeraldas' brotadas do oceano; ..

l,
A lmt é mulher, é feminina.

, ,./

Eh, queI' mostr;ar�sê imprescindível,
d:eixandí'T a todos:n-as"tré;;as;'" '.',

, (j,Uando falta,

_.iiI. ..�

0'. tA lua é mulher.
Sem ela, reina só li solh:ltio.

\

O homem, esse ente superior,.
despresa 'a mulher, que é outra lua .. ,

1\'1as nào suporta viver 'na escuridão ...

•

,
"

_':-1l

I

,
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o lIiSTA'Oo

eaata:· Cata�iaa
• i 'f ." <-

;
"'1-;' ,j I

Hoje,eol
.

Salvador, .. D jllD decisivo· eitre· IS: selecilnados dls "is Estadls
A formosa cidade de,Silo'.. nos credenciará a enfren-

Salvador ,hoj� estará "enga- No prlmeiro match que se verde fosse um fato incon- antagonista atuará em seu
J unida e coesa, realizando o tal' q forte pelotão gaúcho,

lanada para dar lugar ao fe�iu nesta Capital, domin- testávél, reduto, .díspondo de uma tor- i máximo que podem os seus em nova jornada do Cam­
sensaclonal "match" entre go último, acusou o -rnarca-] Para os nossos valentes e e ida que o incentivará até! defensores. levará de ven- peonato Brasileiro de' Fute­
as forças máximas' do fute- dor um empate de dois ten- ! diaciplinados playes a car- o último minuto da conten- I c'ida o conjunto baiano, .lá boI.'
ból de' Santa' Catarina, c tos, muito embora a supe-I' tada ,é das mais difíceis, le- da. � mesmo, na "Boa: Terra".
Bahia. rioridade do "onze" barriga- vando-se em conta. que o

.»:A nossa turma, sabe que I Vamos para' a vitória que F'el icidades, pois!
'.

iII!,�,......-��������� ,)4I�M_04I_.o.._.a<_..a...-<,..�.��,...,;

:·Esportivo"
Jf!f'�._""""" - · v"·"'.·."'''''_-'-'''''_·.-.''-''''''''';'''-_''·.·.''w..-..._· .-_- � _-.-..-•• _ j,---__,.- - - .".

..
- -

..-.- .-.....,,�- -. .-&-.-•.$ -
_ �

"O , "

, r

.ata a remo no dia r de'M·aio' Noticias ·D·tVerS8s,·
, .' " ,

' I Em repa illS os dois colos�os - Estão sofrendo repa-
No próximo dia 1a d�

I
regata inaugural da' tempo-

t
Não se sabe ainda quan-j guarnições concurrentes, es- 1'08 os dois maiores estádios do Brasil: Maracanã e Pa­

maio, em comemoração à da- rada, co mo corlcurso dos to ao número de páreos que! perando-se .urn êxito com- caembú, sendo que este estará fechado pelo prazo de .doís
ta do trabalhador a Federa- tres clubes locai:s.: Aldo serão. disputados, pois AI� I preto na- tarde náutica do "

meses.
'.'

"cão Aquática de Santa Ca-,ILuz, Francisco Martinelli e do e Riachuelo inscreveram- [Dia do Trapalhador.., Herrera noOlaria __ Herrera, "keeper" do San Lo-
tarina levará a efeito a sua I Riachuelo. .

-

se, em sete páreos, enquanto I
'

,,:' renzo de Almagro, acabá de ser cedido ao Olaria, do Rio.,

, que o Martine1li inscreveu-I Aguardem a primeira Na disputa da "Taç� Rio" o campeão argentino _

se em maior número: nove, 'competição aquática do cor- Telegramas de Buenos Aires, fornecidos pela U. P., re­Para tanto jâ se acham rente ano, promovida pela velam que o Racíng, campeão argentino, estará presente'
em francos preparativos as F. A. S� C.! � disputa da "Taça Rio", marcada para julho do corrente

.: .�' i:
,----------------"._

.,

o Va$co hoje frente ao'
selecionado ,g'�ucho

, Já- se encontra em Porto i que este ano representará o

Alegre o poderoso esqua-Isoccer gaucho no Campeo­
drão do Vasco da ' Gama, nato Brasileiro de Futebol
vencedor juntamente com a I enilrentando Sarita Cata.ri-
Portuguesa de Desportos do 'na ou Bahia.' ,

Torneio Rio-São Paulo. ,I, O prélio entre vascainos
. I e colorados empolga o mun-

Hoje, no estádio dos Eu-; do futebolístico gaucho,
ca.liptos, o conjunto de i�endo de esperar-se a maior
Ademir jogªrá, amistosa- 'a�sistencia já vista em gra­
mente com o .Internaclonal mados do visinho Estado.

�

Os jogos"de'hojeeni
, toda parte" _' ..

Em Santiago do Chile 'I Em Natal
Brasil x México (Carnpeo- -, Piauí 'x Rio Grande do

nato Panamericano). ,
Norte (Campeonato Brasi-

Panamá x Uruguai (Cara- leiro).
neonato Panamericano).
-

. "
.

Em, Salvador .

Bahia x Santa Catariná
(Campeonato Brasileiro).

Em RecifeEm Cuiabá
Mato Grosso x Amazonas' Pernambuco x Alagoas

(Campeonato Brasfleíro). (Campeonato Brasileiro).

Em Belo Horizonte '

Minas x Estado do Rio
(Campeonato Brasileiro).

Eim Porto Alegre
Vasco,' do' Rio x Interna­

cional, local (amistoso).

, 2° Secretário - Carlos
Adolfo Knoll.
1° Tesoureiro, - Aldo

Santos.

D. d�.l\feno ---' Presiden­
te.
H. J. Berreta - l° Secre­

tário.

Em ;Novo Hamburgo. ',:,

Flol'iano' x Grêmio (amis­
toso),

, --,_.__._�--------

",., .J

'."

Viagem cnm segurança
g(, NOS CON"'�Fr!���:�����ONIll,ra DO Credito· MUtUD . Predial

,114 :tIDO: (SIft,-1!R'AlltltRO)) -' -- ,_ .. ---

7:�-",:" ,-.--
," '-"--'_--'-'

F,1�"í.a:nÓJV.U� .:_ ltaJ'a1 _ JolnviHe _ f"I",ftl'hv I RESULTADO OFICIAL 1)0 59° SORTEIO DO ,PI.,ANO·
p' ,,' • "B" REALIZADO NO DIA 29 DE MARÇO

'"-'� 'j'.

h,na Deodo-o '�fJH,i.rtH � rt-a
Ihl.a Tel}e;nt... �flvf'>i rf.l

...-...........
\

Em Belém ,Em Quito
Pará x Maranhão (Cam-' Madureira, do Rio x An-

p,�o��to '�rasileiro). gas (amístoso) ,'

o " Bra'sil'
-

n��:).·Sal-Americaào
"de ,.)3àsque'êbol Feminino, I'
RIO,5 (V.A.) - A estreiá No .dla 19 as "estrelas!' na- ......---------------­

da seleção brasileira de clonais .enfrentarâo o Chile,
basket-ball feminino no a 22 a Argentina,' a 24\ o

-Campeonato S�I-AmericanO= Perú, 'e finalmente no dia
verificar-se-á no d'ia 14 do 28 o ParaguaiJque é o pa­
corrente contra a Bolívia, trocínador do cértarn,e.

CADER'N'ETA N. 18,026 .. I

, ,

PREMIO M'AIOI� EM MERCAOORIA NO VAI,OR DE
Cr$ 6.000,QO

, ,

';', "

,
1

Venceu ::0. ,C,ruzeiro1
em Curitiba

, o conjunto' do
.

Cruzeiro

I
TJreliar quarta-feira na Cu­

:(jue aqui realiz.ou fim amis� pital pal'anaense, crmseg'uÍn-
toso com a Portuguesa .§an- ,

'

"

tistar sendo mais t��d'� su:.: 1 �õ l·eha?ilitál;-sé.,p;,is le ...'Ou'
peraüo pelo FerrovlarlO de loe

vencIda :0 AUetI-co Para­
Curitiba por 4 x 2, voltou a' naense por 2 xL'

-,_._��- - /J'.

SI�,
,', �

O' '._
. \pr(}xim.a<;õe� superiores ' Aproxlmaeões inferiores

,

.",S"� _' III �:�rf.�����:sc:�aV��: ��. �r�;�:o��:�a:a�: ��::
- '.1 Caderneta n. 18.027 Cadern,eta n. 18.026

I/ ,II'
' " Caderneta n . .15.335

, Caderneta n. 15.333

*
:' :', G,aderneta n. 18.484 Caderneta n. 18.482

,- DUIIAIITE T�9", ; �ade�eta n, 1 �.r�5 ., Caderneta 'no 15.113
/ " i

'nol� IJ ..nF"JOS 'j vaderneta n. 8.264 '

,

Caderneta n. 3.262

t', '" ,� ,

.,.t-tHL. i.� ó 'resu�tad{) a.cin:a é do �{)rt.eio do�� ,d� MARÇO de
�'.

�'8' t't'
19fí,�. extraldo dos cmCQ pnmeIros prernlOs da extracã�·.tl

D�
,

�,."
" da LOTERIA F'EDERAL de 29 de março de )952. '.

". t- "

:: �

,
.

FIQríanõp'oHll, 1° de abril de 1952.
.

�:,.,.
".'

'.
iIl ��_4 �

> �� __ y�.stoC:,��a��,It·· Sé:!d� �lscal �e Ren_?as.. :-::.,I,nte�.
�I ' , . �.

r 1 o ',lU uo x re la�.
� .... .!iá

...__ •• r
.

L? _. ,.';':Z . ..:�.
• .... Ir ,Al��b�âdes Dias - Inspetor Chefe de Agenciàs.
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a: URSO 8RANCO
DE'PITIGIULU

TH}í�NOS AIRES - (APLA) - Dostoievsky escre­

"l7eu "Pl:o,,;ul�e l'es;!ver este" problema: tratar de esquecer
·<ln urso- branco e verá como esse maldito. anima1 volta à

_ITH.HnÓria �.. cada instante','.
-

Procurar esquecer alguma coisa equivale, a lembrá­

b. Os dlstríbuidores gratuitos de palavras de cOi1sola-j
�fIo Hão pródigos com este conselho: "Não pense nisso" .. '.
-Como se iôra f'ac il não pensare como se olvidar fosse

alma qu'esYão' de interruptor de corrente, corno se ul'\l pen­
;.-.:;amento isolante ,se enrolasse igual à fitá do eletricista

-om tôõrrio do D;:'m�éin,le:lto", dominante."
O ��iário ':Puchlo", de Ma:ddd, fez um inquérito en- '

.

'i:n� ':"I�ü8 leitores sob ° tema: "Algo que gostaria de es­

"I)_uN:er". Entr.:ê <1:5 .respostas mais repetidas figuram as

írEvS seguintes :

"A bOInba iítômíca", -

"O último\amo'r", ,

"O crescente custo da vida", .

,
Tres respostas estúpidas, convencionais ínsincorá"s;

- ,�)�-; leitores que respondem aos inquéritos dos jornais não

.:,5,0 os mais inteligentes; senhoritas que pretendem fa­

.:;;ei' humorismo; líteratelhos frustados, filósofos malogra­
-dos, ortginais a todo custo, gente' mais preocupada com

() {IÓ da gravata do que com a própria introspecção.
.

,A bomba atómica preocupa mais dúzia de técnicos e

,Yléi".. <167.in (1� chefes de 'g"ovêrno e 'a dois ou tres pensa­
.�ores 'que precêem o fim do mundo, o Apocaliapse, a cisão

\ em �i01S (,O planeta, uma' de cujas metades se pulverizará
.

nos espaços interestelares deixando a outra metade sem

"dancíngs' suas práias elegantes, sua fauna mundana,
RiA;::. alegria de viver ou melhor de sobreviver. 'Um clari­

vidente vi na} desintegração do atemo 'um instrumento

de "''1''. ()<:; men inos brincam' de bomba atômica, da bomba

.,-u,; joalheiros fazer um "pendentif" para o pescoço das

;>;l'r:noras e atômico chegou a ser sinônimo de veloz e ul­

tramoderno : um prenúncio do fabuloso ano 2.000. "Ato­
.rnico

'

é um perfume da moda, um'maillot de duas necas

1'<11"1'1: banho de' mar. os modelos da modista. 'Era atÔmica
,� a nossa. Quem disse que � bomba atômica incumbe à

•

1 ' , l

:': Flol,janópoli� Domingo, ti de Abril de 1952
". _'---'_I..�- _ .......

. -

-

�
- 'r

. _""'- �.. � " 't'

)

Um ' ill1pleme�tõ':�om ·mil�e-'uma utilidad'e$' em sua ·fozenda
.

. . . ,

PUINa nlRaCElDoíl

DEIRBORN

l' .-

j
t

I
'

memória mentiu.
"Meu último amor".
Mas ,qual {! o último amor? Cada amor moribun-lo

',es).'I;t·rge ao vento as sementes do amor sllcessivo.· O 'úl­

,·timo amor existe apenas para os suicidas. O último amor
n��u se esquece, a não sêr que tenha sido o primeiro. Schu- I

�beit, desgraçadissimo em amor, se enamorou ou acre­

-dltou enamorar-se (sempre acreditamo-nos enamorados).
Da 'bela Condessa Est€i�h,azy, filha de um órgulhoso no-

\ '�;-re austriaco. '

._- Por que não me dedica alguma coisa? - pergun­
·h�·" .. lhe um dia a condessazinha.

- Para qua? -- -respondeu o músico - 'rudo
'

o que

1':".;0 lhe pertence e lhe está dedicado. .

• I
Elegante resposta, a verdade é outra: não podia 01-

"<'idar 'seu primeiro e único amor. Teresa Grob, que r;ão
","::,ra bela, era marcada pela varíola e, além disso, casou-

f;�; com outro.
'

'I'urguen iev � S011 obrigado a citar caSOR ilustres
I

.
, ..

'pr'l'que o droguista da frente não me faz suas <::onf'rlê l­

·_,:i.as - .. relata: - "Era um rapaz de 15 anos, cheio ele
. �le:·;e.íos que não sabia compreender e me sentia, inquieto.

dizendo' que, �ceitava ·um pequeno c?nt? e as comprome-, ,

. F rê queza,' e,
Havia, em .nossa casa, uma ,mucama, lindissima c' entre

cera a, 'publtcâ-Io ; <;-�nte�plar as ?roppas obras cornple- 1 (ombala'
'LOi3, na Rússia, os criados são reais e' verdadeiros escra-

tas numa estante nao da a emoçao que nos deu

aquele," '�'x�olamento":�
;"')i). Num (lia úmido, chuvoso, passeava pelo jardim (,'lesconheCido qu� c?mprou. um'�iário no qUal,. saiu

tm- O Reumati,smo �

i]'nando de súbito apareceu á criadínha que, me' tomoti Ctresso. nosso prImeiro artigo. Somente p. llpvidade nos .'

'D"
.

' F-RAQU�ZA E ESGOTA-

. exalta; o ,primeiro cigarro, embóra nos tenhà ,dado náu- Enquanto' orme 14EN'rO' DO velho e �p
'1'I�\OS cabelos e; ,sacudindo-me" dis"lle: Vem comigo, O qÍ1e 'se,l:is; o 'primeiro whi,sky, conquanto ti,vesse tido gôsto de' '.", "',' ,', .' ",\"'. ",'.. '" '

. nerturba"ões '"f"uncl,'on.a,Í$,'. �

me s,eguiu foi uma, sensação semelhante 'a
. todas';·is 'o.u-'f

.. Y, \

..

i

�fuerosene; o primeiro passeio ao luar, ainda quando '110S-'
.

Se"v. sofre 'd� (I�l'eS agudas, se masculinas '�e
.: femiRmo.

'tn::.;,:; que experImentamos mil vezes, mas aquela maneira .

.

h
. .

h d't -. suas articulações estão inchadas,!san .

-

•
'

-< 1 I
:,a çompan eira 110S teu a loque nao" ')rova nue V. estã se into,xicando, medô infundado v18ta�e.m�

'f'e P,u.xar-me pc os cabe os, �,la., escrava eu patrão), e a"'ue-
• ...

' ,

}
.

"1 () artista que logrou as mais engenhosas experiê\1:- porque seus rtns.não trabalhám bem. moria fracas, mania de 6;ni...

�� umca palavra ",Vem" cada vez que as recordo mi Pt,'o� . ..'
. . '. .'

Outros sintomas de desordens nos· ,

lIdas da al�Ulmla mental,"distIlando Imagens e met:'iJoras, rins são: frequentes levantadas no- cidio, tiques nervosos '(cs,..
·;;:.líZe;m uma a egrw que não, sei como expressar', .'

' I' , • tumas dores n s costas. lumbago"
.

- tem saud' 'és' do seujuveniJle monótono vocabulário' de dores 'nas pem:s, nervosismo. toU-: coetes), frieza, desaparecem.
,
Confrontada\ com essa primeiral recordação, as re- namorado. A tnulher fatal (que é uma artista a seu mo- teiras, �nxaque<:as, tornozelos jncha-� com um só vidro das Gotaw

�otdações suce,s;;ivas l1,lcsmo dramáticas lhe pa,reciam
.

,

. dos, olhos cmpapuçados., falta de

do, não com cores e nem· com S011S, mas com diferente energia, perda de apetite. etc. V.'de-. MendeUnae, Adotnd&8 'ftQlt

.....ks.;o!oridas".
.

'

",
"

d d) d
'.

I b
- \Oe ellrninln' os'gennea que estão ar- "

•

compnmento e on a eseJana re em. ral' a emoçao que roinando sua saúde. C"'_ combate hospitaIS, e receItadas dia.-

",0 crescente custo da vida" é -a �rceira resposta, " ,

' ,,�"- tra t...
· , d

lh� causou a primeira vez um Irosto .masculino r'efletido """""" ns urnos removen o sua riamente por centenas tko

-20 inquétito, O. aurnénto de ,pre'ços provoca .u;nã reaç'ão
'

,
' " ,

' causa, Peca C,sIieac em qualquer tal'-

num espelho de caf,. que a observÁva, enquanto ela. to- mácla sob nossá garantia Ele que o :lbédieee ilustres, Menden�

ilf:wmenüinea. A cafiaspirina subiu de 1,50 para 1,55, De- ,
.

' .>
, " aliviará rapidamente. Km 2.« horos '.I/It'

.

,

mava um 801"\ ete.. , v. se sent!ré IlJelhôr e comPlctamen- nas: unnou-se como o maIl!

pois do' .priineiro movimento de surpr�a, nota-se que
.

c
.

.

. . A,m.ar,.nossas recor,'daçôes é con,ti,nuar amando e se cte�mho�e!l1.-,umae'·sm�lIe�.·,ossa'· nn�,,�' completo.�
categorizado r"":'

r-tr.7f:ea se teve ·necessidade· de cafiaspirina cpmo hOJ'e; _

••,.- .... _

� .�. ....-'!lntla '.

, , 0 dlflCll nao pensar no urso branco ,quando queremos es- é sua maiOt' p.roteçI.Io.. \. 'vigQrnnte llo�sistema neno-'

.I ,"Quando 99 jôrnais, na FraIlça, subiram de 20 para 50 cen.'
quecê-lo, ainda é",mais dificil fazê-lo aparecer nos gelos t!l"w....

'

'_
"

.

__

IM) ,e da.-; ··energias ..vita.is.

thnos o povo começou a ler mais que antes; os impostos 1e nossa memória quando o urso branco se' dilu'iu .. nas.' _,.. �,� trlltam_ , Sem eontt:'�;.itÍdieação, . ,N1\8!
.

aôbre as operações"da bolsa destinados a deter <> frenesi, Jruma's crespusculares de nossa juventude longínqua;;
,

CI$1111:5, PlfUTES E URICEMfA ' drogarias e ·fa"lllá-dSl,8.

:,jumentaram os entusiasmos dos especuladores e a cus:
'tv,,::l entrada n'os cassinos estimulou novos desejos de ir

V:ntlll" 'a fortuna. ,

'.
O problema, na minha opinião, deve ser apresentarlo

,.::lO 5ontrár�0. Perguntar: "QUf,l quereria recordar?"; .

Que formosa colel;ão de sensações apagada.s, às

''\lu,ais H�\ poderia dar o brilho das primitivas côres! A

,'j,ltüneira vez que, quando meninos, 'fomof'! ao circo; o'

lH'jmeirt! melodr�llla; a primeira comédia; o mistério do

}mno deséido, � cena que se ilumina enquanto a sala se

1):"f:Ul'e/�e; quantos atos são?,:" Só tres? A primeira vía­

,:gem, a primeira soirée ... Os l1omeS,escrit08 a'lapis"no
carnet- (lo ba'ile percentem já à �ossa mitologia, os 1'os­

·tos 'perderarr:, tO(lo o contOl'no, as florei:! secas uma rolha

·.�e champanhe, mna fib, um brodlc para os cabelos con

'l:<ervaram uma ahria, à qua1 se desejaria devolver up'l cqr·

1'0. O pl'êmio N',obe! niio dá ai um escl'ito a alegria que

::!l..\.� 11}"�)'t�:uziu a �·�rimeh·.\ ca!�t[l. � de unI diretor de, jor!la� •

-,

1
'

.:
.

'v.

, ,A

Em trabalhos de movimento de terra,
.

esparramação, etc. a Plaina Terreceadora

DEARBORN, Iigada ao Trator Ford,
realiza em horas o que alguns homens

precisariam de vári�g dias para fazer! E

o preço dêste implemento é mínimo,
'

Pode, ser engatada no Trator Ford

em' I minuto! É levantada e abaixada pelo
sistema -hidráulico do trator. Sem sair do.

assento, I) tratorista p.Qde ajustar p ângulo,
a inclinação e a profundidade. Peça ao.

seu Revendedor Ford uma de­

monstração sôbre êste e outros

implementos Dearborn.
, .

para

Nivelamentos ','
I

Limpeza de térreiros
,

Aterros
l'er,.aceal11ento
Consertos' de
,.str�da, , etc.

I -

Escavador 'DEIIR80RN
(l"lrq Implementpr

de gron�e utilidade rio '.aze"elo-.

, I
'

Economiza 'tempo e trabalho em todos os

tiabalho5 de remoção de ter�a. -Pode ser

usado também' para transporte. Prático.'

Fácil de' Engatar. Resistente.

, f-
----___j'

llev'endedores nesta cidade:,

Irmãos .Amin
�.

7

----------------------------�.------------

��-''!' r,,,!,

I '

,
r

, ...,. • .__ . ....._._� .L. ........ ._."

,"DE'DR��&;'� r'�pnr�
Para \o,Fi��do"� Pri�Bo de V�'"fre

,.��.r"" ��'�il . lill.�;u v PR'SAO or.: ,TV"l'7HV ,

� ',>", Urllll: dll";:{lllll�{)J;t'i' ", '.' ;' r·Il.UI,AS no AUhAllR M,OSS'
'

.

FABfUCAS"DE f�OLtIINHL\S ,"
?

. Ih'!taLel�cidá há meio s{�(,l�l()... oferece
ótimas cOllti�Ces e' r�Ci.mtsm�l'it� �ur r;llí6l�S:5ãlJ a

.

, I

UEPRESENTANTES e YIAJANTES na Capital
e 110 Inter{()T,' Mo'!�h'H61�io"à m"édito. Exigem-�e

-

rc rer(·��·ên(·ia:-3 .. OIÚ�t! ., irt�taU:le.nt(� á
"

FÁRRlCn PAUUSTn .. Caixa P8st�l-5253 .. S. Paulo
I ,

À:-; n!rtjg,m�, l'OBiu, 41i�ut.e', ial� de n.:
vôrriítu:_.;, tonteiras B dórt;;s de c8.-t>eça.'!II'>

, ,

r�'I;l i,;r: Jlm"te das \'eze-3 Rã') devidas ao..
:nau rü'�,si�nÍltmen't(} do aparelho digea-
t,';'\) ri eüijseqllénte Prisão de Verlt?af,

'

':«. Pilnias do Abbade M085 são indie....
dus no tratamento da' Prisão de Vea�,.
üe 'e suas m'anife�tações e as Anyigeo..

·:tr,·" LiI:':�Il('h,d:Js b�)a Saude Publica, 8S Pílulas do,AD..

baeie Moss n�o uS3das, por milhares de pessoas. Fàça •

..
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, f'armacias
de �I�,ntã()

5 - Sábado - Farmácia•

da Fé - Rua Felipe Sch-­

mídt.
6 ..,- Domingo - Farma-­

cita da Fé -:- _ Rua Felipe-
Schmidt.

-

11 - Sexta-feira Santa
(Feriado) - Farmácia�Mo-­

ÃBELARDO. FERRARI .lderna _ Rua João Pinto.
e ,12 - Sábado - Farmâ->.

ESTELA RÉGlS FERRARI cia Santo Antonio -\Ruo-
participam aos parentes João Pinto. ,

.

e pessôas de suas relações 13 - Domingo - .F?tmáto nascimento, na Mater- ela Santo Antonio -:-;Ru ' \,
nidade "Dr. Carlos Cor- João Pinto.
rêa", hoje, de seu primo- 19 _ Sábado - Farmâ­
genifo THEODO�O AN- cia Catarinense - Rua Tra-·
TóNIO F.ERRAR! NETO. jano.

20 - Domingo - Farmá­
cia Catarinense _- Rua Tra-·

jano.
21 - Se!nlltda-feira (Fe­

riado) ._ Farmácia Notur­
na -- Rua Trajano.
26 --'\ Sábado·- Farmá<>·

cia Esperança' - Rua Con­
selheiro Mafra.
27 - Domingo - Farmá­

da 'Esjlerança - RHa Con­
selheiro Mafra.
,

.0 servLço noturno será e­

fEituado pelas Farmácias
Santo Antonio; Moderna e<

Noturna. situadas às ruas
JO"ão _Pilit� e T.rltjano n017.

.

OBSTADO •

APLA· organizou, especiaIOlente,· COI; exclusividad e para·

r-
i I

BOLINHOS RAiuDOS I Coloque em forminhas,

11%
xícara de cenouras

Aos domingo", dia em que I
snchendo-se

'

apenas ,2/3, de picadas.
as empregadas saem mais sua capacidade. Asse em 1,� xícara de nabos', pi-
cedo, não é nada cômodo se forno quente, durante 25 l cados.

ter que ir para a cozinha minutos. Esta receita dá pa- 11/2 xícara de vagens teu-

fazer o jantar e o que é pior, ra '12 bolinhos. Você pode- raso

lavar depois os pratos e as rá fazer, se achar melhor o 3 colheres de sõpa de

panelas. Nada melhor do triplo seguindo porém as manteiga.
-

que preparar .u·m bolo, ou proporções indicadas. I 3 colheres de sopa de f'a-
alguns biscoitos e em vez do Poderá também fazer uma rfnha,

jantar arrumar um pequeno cobertura : misture 1 colher 1 xícara de água em que

lanche. Sirva café com leite, de sopa' de manteiga com 1,4 foram cozidas as cenouras.

queijo,. pão, bolo e biscoitos. de xícara de açúcar, 1 co- 1;2 xícara de leite.

Prepare uns bolinhos de ves- lher de sopa de farinha e 1 2 gemas de ovo. ,

pera e assim não terá mu-ito colherinha de canela. Espa-, .y:� colher de sopa de suco

trabalho. lhe em cima dos bolinhos. de Iimâo, ,

'

Experimente a seguinte (APLA). Flora Banana,
receita: Abacaxi,

1,4. de xícara de açucaro Alface.

,% de xícara de manteiga. PÃO DE AVEIA Lave as cenouras e os na-

ou gordura. " bos e corte-os em tlrrnhas.
2 xícaras de farinha de Você, corri o Inicio das au- Cozinhe-se em água ferven-

trigo.
.

/ las, fica' todos os dias sem do; com sal, até' ficarem
3 colheres de fermento saber o que preparar para macias. Escorra a água e

em pó. 'O lanche de seus garotos. As 'jt_IDte ar vagens, também co-
1 colherinha de sal. vezes, é uma preocupação zidas.

1 xícara de leite e 1 ovo. que a acompànha constante- Ponha para derreter a

Misture a manteiga com mente: "Que' farei para a

I
manteiga e junte, aos .pou-

o açucaro Peneire depois, merenda de amanhã?" Com- cos, a farinha, 1 xícara da

íurrtos 'a farinha de trigo, o pre uma garrafa térmica e água em que foram cozida�
_ fermento e o sal. Misture prepare '�odi, leite; laranjn-, as cenouras e o leite. Mexa
com a massa do açúcar e a da, ovomaltine ou outra be"lb�stante para que fique um

manteiga, e depois, aos pou- bida
'

nutritiva e saborosa. crême espasso. Tempere com

COR, vá .acrescentando 'o lei- Fcça uns sanduiches de car- sal e pimenta à gôsto; jun­
te e finalmente' 1 ovo. ne ou presunto. , I te as 2 gemas .de ovo e o

Hoje'; daremos uma recei- suco do limão .

.,.".....·.w.r • •

ta de pão feito em casa, óti-, Arrume num prato a alfa­
mo para fazer sanduíches.

I
ce, os nabos, as cenouras e

I

Paça em casa o 1 ovo.
.

as vagens. Ponha por cima

tratamento de % xícara de açucaro lo creme. Enfeite com rode-
, 1 xícara de leite, ,lIas de abacaxi e banana.

'::'H-?§�%.a do busto 3 colheres.de manteiga. lPHra variar com rabanete.
Os defeitos dDS seios, a 2 xícaras de aveia em ,flo- Sirva bem gelada. (APLA).

.Iênêia '0 afirma, tem diver-
coso

'. Flora
-sas origens. A principal e a �'2 .xícara de farinha pe-

\ mais fr�quente é o,enfra- neirada.
quecimento das glar.dulas. 3 colheres de chá de fer-
provocado pelo cansaço, pe- mento em pó.
la anemia e, pelas insuflei- 1 ilitada de sal.
ências organicas. Corno se 1 xícara de castanhas 'do

I sabe, na ést,etica da beleza P' id
.

Vestido para noite, muito, vaporoso e decotado. Confec- � ara mOI as .

.

eíonado em organza de seda branca,' tem a \ saia muito feminina, o busto exerce pa- iMexa o ovo com o açucar,

d b b pelo decisivo na harmonia até formar uma -massa leve ..
., -ro ada e lusa ordada COm fio prateado. (/TRANS das formas, na graça natu-

r .•

�

.

;,. WORLD.). . , Adicione, aos pOUC0S o leite

" .;.....-..- - _ '":'ow••••.;-..-.,. :::-.,...._ .:.. .._
ral B. no poder de 'atração e a manteiga. Peneire juntos

• ,<
• Possuir' um busto de linhas

a farfrrha, o férmento e o

BILHET"E . '�o mais nobr� e sincero. Es- ,perfeitas; de've. c?nstituir. sal. Junte as castanhas e a

I ta formando de constância portanto, a primeira, preo- aveia. Bata bastante
.

jiara
,,' . í e ilusões, Segue-se" através cupação de toda -a mulher

que a massa fique bem cre-

:' ,
DA 'SEMANA ide caminhos distantes, cuí- -elegante- e ciosade .seu de- mosa.· Aése numa forma de

....
, _ .

,
.

_

.

__
, ,I-da de teus sonhos, com in- ver de ser bela.. A 'Pasta pão, bem' untada, em fogo

,
O C�)R�ç�O,.

"

.1 finito. cari!lho., Foi amalga- R�s:a {;lo. D: . .G:- Ricabal: brando, perto de 1 hora,
Estava em meu quarto j mando com admiracão e res- médico e c íentiata russo, hú (APLA). Flora.

,selJl. sono.. altas horas da Ipeito.'Nunca,te pediu nada, um século vem sendo usada

noi�e, quando , s,á�ado, se ,porque tinha a imensa ri- com Q mais completo eXit,o SALADA A "LA POU-
. apOIOU sobre mp ângulo da [queza de sua ilusão. na correção e no fortaleci- LETTE"

.

.

janela, um gênio, um des-!. � atirou a meus pés, por mento do busto feminino,
ses grand�� gê,�ios das "Mil cima dos marfins e das pé- atuando de.maneira ef�eaz Embora não pareça pre­
e UI�a NOI.t.eS , e começou 1 rolas do outro genio, um pe- nas glaudulas enfraquecidas parar .?m� salada'é quasi
a deixar carr a me�s pés um

,'qUeninO coração, palpitante e fazendo com que a langui- uma �.IencI�. S_end? um pra­

.mu,ndo de maravilhas ... e quasi infantil apesar de dez desapareça em pouco to de introdução, e .necessá­

�-edras preciosas, morfins i já maltratado/pelas dores e tempo.. Nas perfumarias. I rio que seja bem gostoso' e

�ntalhad?s, pérolas de t�-" angustias do aIPor. .

farmácias e drogari,as. ,atraente. �',
das as cores, !:iaflras e brI- Com minhas mãos recolhi
·lhantes, 'perfumes, tapetes, o pequeno passara ferido,
pele& e rendas ... um mar qu� abandonou em minha
,de maravilhas. . .. dessas- alcova o geniosinho de o­
maravilhas que, as m,ulhe- Ilhos negros, vivos 'e pene-
'res �to gostam: A�astou- I tra�1tes' e ,aproxiinou-o dos'
se um))Ouco, satisfeIto po'r I lábios : e'stava' cálido,' cheio .

-poder mostrar tudo aquilo a : de .amores transbordante de
meus oIros assobrados. De- ! ternuras. Era mi. verdade o
trás d�le sUl'�iu um, gênio : �ais ré.gio pl',esente. Que va­

pequenmo. Tmha os olhos' ham 'as pérolas e a'S safi-
.

vivos e penetl'antes, a pele: ras, diante' da valiqsa hpme­
'bra:nc� e lisa e era tambem I

nagem do pequenino genio,
mUlto elegante. Tomando a que atirou a meus pés e

palavra, disse: pousou em minhas mãos um
- Trago :r>ara ti o mais ! pequeno <.:oração palpitante? Iforte e generoso dos amores, ! (Tr<;lns WorId).

Parjiei PÔçêo
I

JOSÉ G. L. CARVALHO
e

CECILIA L. CARVALHO
com prazer participam

aos seus parentes e· ami­
gos, o nascimento de seu

filho- Francisco de Assis,
nesta data.

Fpolis., 2-4-1952.

Participação

VISTA-SE, ELEGANTEMENTE,
SEM DE.SPE,SAS

GAN.HANDO UM

�

CO�!�I��Rft úf(�!��P'.',.. - -- - - - - - - - - - -

-, remeta-o�ntam ..nte eom

• Nome _ _ ; : .. __ .. _. I um 'envelope selado para
" I resposta e receberá explicações dt>

i
Rua.. _. ..... .. _ ... __ .,.- •. -- .. -- ".- .• --.-- I como ganhar "fi cort" de

•. Cidade_.__ .• ,._ ...... .&tado __ I cusimira inteiraç1ente de graça.

L � _

'

J '::.!\lX" PO&TAL. 7S2� - SÃO PAULO

/

I
, '

.,

Vestido pat:a tarde, de seda

preta, com feitio 'elegante.
Saia justa, blusa cavada e

. -
'

decote quadrado. (TRANS'
WORL'Ó)�

/'

.. -;._-�---------
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,y.l�it�m ,6 Inauguraçêo da', ç,id�ldei em ,rn,niaturd
ATLANTIDA, l1it Praça 15 ·d:e :Novemb[e� 20-2.

do Restaurante Ro�a). Eltradas Cr$ 5,00 e Cr$ 3,00.
Atenção'
'arldar '(alt<,

Não àescv.id� dos "esfriados. Podem ser preCU"SOTe8 de pneumoni4l(

(.Alvarus de Ofiveíra)

'I

7

• Sim. há novos remédios que operam
ruaravilh as na cura da 'pneumonia -

se o tratamento f'ôr feito em tempo!
Não des cuide de �çs'friados. dores no,

, peito, febre,.tos_;e. Charn � seu, médico
sem dern r-i. Obedeça suas instruções. SQUIBB

• Iliario da ,Metro-pole l�i°J!t}A
• .1. Aliviada em Poucos MiAultos

Em POllCOS mínutós a nova recei-
-ta Mendaao· c om e

ç
a a c.r-

, / cular 'no sangue, aliviando os aceg-·
to com o qual não concorda- sos e os ataques da asma ou br fi

,

mos� "se nos sobram atra- quite. Em pouco t-rnpo é possíve l
dormir bem

reSPi,andrtrliVre
e f -

Daqui demos os primeiros tívos naturais e' sociais, fal- cilmente. Mendaco ali ia-o. mes-

I mo que O mal s"ja an tgo, porq-.e
Pe o \l)r�do,s, logo após a vinda do tam-nos outros dois fatores dissolve e r em.o v e o mucus que

•

1 te I t t obstrúe as víes r.espu atórtas mina -

\ exterior, onde observamos I igua men e Impor an es. que do a sua energia, arruinando "113

,

lfJ'Zlf'
30br'etudo Miami, cidade fS:ãO',� rjquesa em elementos ��'iit!a;;!i���\iS;����� ���'l���
1,'ue. vive �penas. d.o túrismo., histó.'.ricos-culturais e as tanto êxito que se oferece CGlI. a

f I d d d garantia de dar ao paciente reI,pire'nterno na maiorra.

Depolsl
aC1I a es e transportes çãolivre e fácllrapldamen'e'·· co',.

Ie continuada campanha da e hospedagens". pIet'o alívio do sorrímento da �sr:' ,

em poucos dias. Peç .."i Me�ciaco, hll .!

imprensa, particulares tem
,

Não cremos que nos fal- ""esmo, em qualquer f a rma c t a. t
\ ",. nossa garantia é a sua proteeãe

A ,-' "11
procurado organizar o tu- tem motivos históricos cul-

":',,';tf'"
"

'

,

r ismo no Brasil e agora o turais. 'I'emo-losj embor� TOS''SIU n_,governo, finatmente, resolve pouco e de acordo com o '�
,..2- . •

promover facilidades- para país novo' que· é o Brasil, Não deixe que as Bron-
intensificá-lo. 'Das temo-los. E os n01!SOS

quites ou.Rouquidões ames­
Ao instalar-se a Comissão museus históricos? E as be-

cem sua saúde'! Ao primei­Especial de Planejamento las igrejas da Bahia, das
1'0 acesso de tosse, tome

Turístíco, � o Ministro da mais formosas d� mundo? "Satosín", o antissético das
Justiça sr. Negrão de Lima, E as obras do Aleijadinho? vias -respíratorias. "Sato-
f 1 "t d 1 'E as bibliotecas Com obras'a ou SI uan o com a guma sin" elimina a tosse, da no-
exatidão o problema do tu- raras? f' P,

S' b
'

Os' arnerícanos do
'

t
vas orças e VIgor. rocure

� rismo. a e-se agora', que' o
_ '_ ,nol'.� nas farmacias e drograrias----------- brasileiro gasta milhões de sao tão novos como nos e J�

I
"Satosin" que combate as

dólares em turismo, lá fora, possu:m o que �ostrar, E bronquites, as tosses e as

\1 E do exterior não nos vem questão de organizar, de ca-I consequencias dos resfriá-
.--�;::=::::::='o{..,.�,"..:.'...

'

o-=- movimento ba-stante a nos talogar... ,

':,'?: I I compensar essa fuga de di- Temos 'tudo pata atrair
'

=-��::I!Ji:!:!::"'__N;� 'visas.,. Até rio turismo es- turistas, além da beleza na­

..... .---�r [_� tamos ,�er�endo na' balança turàl e dos mais diversos

,r�. comercIal.,. aspetos : - Aqui mesmo em

-__.....,=-_� r -L� Há entretanto pontos de volta do Rio, possuimos la-

OI I�f- \��\ -r._� � vista que não devem ser es- :g,os, praias, montanhas ...
- ê..ç.� ti-=: rl� /V:"''' quecidos. O Governo deverá Possuimos climas 'à ésco-
II r, � �_ Ifacilitar tudo e controlarl íher, de todo gosto ... I TAC ..;:. CATI\DINEftSl! mesmo' a corrente turistica, Falta-nos apenas, organí- �

'DE fLORIANOPÓLlS PARA�' ,II mas as ell�'presa� eX'plor�10: zação,: Nada maia.;..
"r ,"�

"

rãs devem ser partlculafés.

í Não esqueçam de facilitar a

entrada no país, eliminando

'I tanta burocracia e· tantos'
Domingo" 3.í.• 5... f.ir., "vistos". Também a questão

,do cambio é como disse a
I "Folha da' Manhã" de . S

I Paulo, questão vital. A vida
no Brasil é .das mais caras

I do mundo e o turista trocan­
,do seu dólar pelo preço ofi­
'cial não terá compensação.

I
Outro fator - A In'opa­

ganda no exterior. Há ei:)­
critórios' de propaganda pe-

CR$ 904,00 lo mundo afora. Mas, infe-
Mais rápIdo pe'o (urtiss (oma'do I Jizmente organismos �efi­

I
cientes. E �astaria 9-u'f! eI?
'cada Embalxada houvesse
1 um adido de propagandá:

I,homem que entendesse "do
; "metier", soubesse manip!l­
: lar a'moderna arte-ciencia-

I técnica., <

Houve, na Tala do sr. Mi-'
: llistro s,obre o turismo, poil-
I ""

,

I '

,

i Sofre de asma?" S6 a 'expectativa ode qn;

Preço da pa ..sagem ,i �cesso de asfixia asmáti':li

Viagem rápl�.s t' econômIcas
o

'I com o seu cortejo aterrador
I abate o espírito mais resia·
'. tente. Ser asmátiéo é vive]
sempre de baixo. dessa ob!'!·

i sessão nervosa' e dissolven,

I te; O remédio do dr. Reyn·
! gat1'!, a salvação dos asmáti

Icos, com_bate' eficazmen1A
.

não só a própria asma, �orr.(i
qtHilquer bronquite crpnic8
ou não� tosses, chiados, etc
('om o remédio do dr. Reyn,­
gate. as, gotas antíasmátíc�t,

. "

NORTE E DA AMAZONIA� I puramente ve��tal,' o doeu·
,

\ te adquire imediato . alivio,

lO� 11ft E fiE'R'EU
.

:�lt;��o S�:t��J�r�:�I:�(.!· pata os quo' usemIíU J.I o

,contrados llo local, envierr
. Rua Conselheiro Mafra. 98 i antecipad�mente; Cr,$ 25.{I{ I G\ l;el. 1402 "1 par.a End. !elegráfieo Men', '

"

' I-I'I_1,LO.RIÁNÓPOLlS i delll1as. RlO, que remett, l
mos. Não atendemlls pele I

L 6 reembolso'. I '

"""'............_..... ..'.;.A;..,,;,;':l;;.;li_

I
,

.
".,-

Turismo,
I

Pi"eço da passagem

CR$ 612,60
<onforto dl �m (urtlss-(omlndo

D,otnln!lo,; 3"•. e 5,.. , fel"..

Preço da passagem

2as., 40$. e sabados

J,ireço de passagem .

CR$ 3,69,40
Av16. (urtlssl 50 passag.lrosl

CR$,286,80

te... , 4a•. e ."bacios

'Preço da passagem

tR$.129,40

Afinal'

I
L.._:._..,---

I rMaios farmacêuticos desde 1858

Avlóe; (urtis;! SO pasugelros'
SERVIÇO DE CONEXÃO I

COM AS ,LINHA DO .

o
. Lampeão da Judia
Por AI Neto tribuir o produto do botim

entre os necessitados.
Nas longiquas terras 'da Naturalmente, muitas ve-

India Ocidental existe um Zl'B o "bahavart ia" roubava,
homem que a lei considera e matava apenas em provei-,
um criminoso mas que mui- to 'proprfo, sem que os pa­
ios veneram e respeitam co- bres vissem coisa alguma
mo a um semi-deus. , .do botim,'
Esse homem chama-se I Ao institui,r n� g?v�rno

Bhupat. , i popular, o J,U'jmen'o ministro,
-

.... '�Fisicàmenté� rrada tem de Nehru dicmiu�se a acabat'

extraordinârio. É um tipo de :com �s tradições medievais
estatura' inediana, nariz a- i que, aindil pre'lü:ninavam n,.\

filado, .olhos pequenos e

I
Indla. .

,'ivos. Assim, as novas?utorida-
.. Bhupat, usa uma barba, des declaram g.:1erra ao últi­

curta, surpreende�ente bem limo dos "bahu \'artias"
cuidada. IBhupat. .

.

Em gE)ral, "leva na cabeça I
A provincia ond,;; 13rupat

l�m capacete colonial ingleso ,atua, cr,.ama-se S;JUrashtra._
Veste uma jãqueta ,.militar' i Esta pl'ovinc;a.. te� uma'
de brim, 'calças de montar, area de uns ,60 mil q-Ull<!me­
de gabai-dine e botas de ca- tros quadraodo,s.
IlO alto.

. ,_I Há quatro al1ot:, SaU1:,:ash-
Para o governo do pri-' tra estava dívidin,- em '222

'meiro miÍ.i8tro ,Nehru, este principados ín:�t!Iiendentes.
tlomem de ,aparencia' um Em cada um G€sses prin-
'pouco incongruente é um cipados mandava um mara­

bandido que deve ser exter- I já todo-poderoso, ':pe fazia
minado. ! as leis' e govel"l1H.V<l com po-
As autoridades acusam A. der absoluto.

Bhupat de mais de 80 assas-I A partir de 15 de .fevereÍ­
sinatos ,e de inumeros rou-'iro de '1948, f'lllll'a;;1)tra foi
bos.

'

Ilonvertida nur,l:,:', 'pr_ovincia
Neste momento, ,fortes: da nova Jp.dia.

destacamentos-po�ici�is -e�-I,. <?smaraiás e ou110s prin­
tão percorrendo a"'índla OCl-r:JPlOS ,foram ilõ:J1(J�tos, 'e um

dental no encalço de Bhu- governo demoer.::t!::o tomou
pat.

o,'.

conta da provincJa. ,:

A captura deste persOJia- 'Entretanto, 2�; ,'utorid'i­
_gem é difiCiI não só pela d-es não consegu i: ;lm prim:­
natureza do terreno on.ele se der Bhupat, _ q1)�, desd.e o

oculta, cheio de 'matas e ca- �ubmeter ao gov'o)l"llb de
vernas; mas tâmbenr pelo Nehru, da mesm"t forma co­

respeito que ele inspira 'à mo não se submí.'u'a lao go-
- \ . ,

população pobre. ;. vemo dos mára:;as. '

Para, oS pobres, Bhupat é A frente de gl'UPOS forte�
um "bahavart'ia". ",ente armadrJ", Phupat a,3-
Na Judia antiga" o ,,'''baha- �.";ta �'ilas e pO' oa�os; ma­

vartia" - ou "aquele· que '::lr,do , rou')<LPi!o sem es­
evita a estrada geral" - era (�I'iID(;lOS 'gem 'TI'l:'rlr�de.
Umí!- especie de cavaleiro. �j curioso l> qt.t.!, muitos

/ ["ndante ,St�mpre lllt�ndo 1(':-:'Aigos pi'ínl'ipesOjúnta,
contra os pOderosos em de- i',l1n�i1ê ao bant�,) (lO audacio-
fesa dos hll"r.,ades. s: 'Lahavarth,'.

'

'Oprimido'! pelo� senhorelo Vl'1 desses ll-j;l�"r:es - o

feudaiR, q,,� ppor muitos Thakore de KhJ'o! - acaba
dia, o povo t:nha no "baha-Ide ser pre;:;o peJa,:;.autorida­
vartia" o 1)1.1 iro defensor.

Ides.
'

Sózinho ás vezes, m;1,5 Bhupat, entretanto,. COI1-
quasi sempre eom a ajuda tinua li{re a f""\)l" pÍ'oezas
de um _grupo fiel, o "baha-j que lhe dão dirpito, pór cer­
vadia" roubav�1 e mãtava os to, ao Ütú]o -fie -L;:,mpeão da
ricos e poderosos l!íl.ra dis- IIndia.

-

I

A coisa'testá preta"
"

,
.

,Sem fecha�urna torno;>ira.
'Füi·pra ean13 Zé Darbado
Por causa da (l-istr.,ç';o
Quase mo,r_it'eu afogado.
Rosto liso

-

com Gi!le�le,
Vida feli? e sem dramas,
Barba Feita 'goza tudo:

"h'i.I/Ü). sol e partommas.' ,

mas •••

•
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.4 k:i1 de 1952 '
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{",.omuni.ea aos 'seus clien­
tes que se encontra em via-;
�m de' estudos ao Rio de i
.Jaaeíro, devendo reiniciar
sua clínica dia li de abril

. próxipw vindouro.(
--------;-.-........_._-...

-------------- -----------
DR, �t. S,'ÇAVAL�

�tANTI i
,nblt.,. .nl...y....... •• d\oo I

.

!8

MUSS1'WLA.IJVSl.AVA WOL�)VSK4
E

".' t\'NTONIO DI·H Mt"SSI
,. ,

·!Lo. I<tljll1"'uili.,,: •• ,'11111.... 1110
r .',.fOD. �. I a{l'

J

!
>.

(lU-",rai• ..()Uallea Gnal .. "."""

"""' ,Ie" ....�I.Ii..do 4" ,J}O.�v"'lr I'. �1If1Ol�

" ....." .-..
'

lIfoMle,t.. ",,, '!'l-.�o. A<It 4:1a.n6••ir", 't·y• ....:'.........
'""",,ue.popu .: iU81·.J10 '·S".LI'íNGI;(;lll. �.· •• 'rA�;

, "

LUta0 'ASAl.

�,_ .. _..... ..._ ....._. L_.','__ .• _�. _' __ '"";'_.'_'

Dr.'Alvaro de]
Carvalho,

,

. "

.....r.,.. ,_ ••••• tt.m.·.l"tr.....""'... I4f"........ '_

....... Ia!:. T.na.lJa.;
.....1.." Traja.e, .°1.1" - Nif'l ..

·OOf!DÇ" 4., Crlaaçu _

Coasuítórtc: Rua Traja.
,to ./a. Edit. S10 Jor.r. -,1lO andar. 'Salall 1·4. 1&.

J
I

. Retljd�llei.: R.ua,. Br1.�.
defro Silva Pa.a. 1/. - ao·,
....dar. (chie_rá do Blp.·
aha,. . 'I.

Atudé dfàrtameate ia. i

l' h•• em di••te.
I
I
i

"ftl.ftel .,..
'

... 11 .�,.. - Dr ...

D.. 11 .. 1. lu�ra. - Dra.
,

t.

........ - ali.. Sutos D...... I, ..
, .

_.,._._ ......._-,_---...,.----

'CLlNICA
'. do

.

./'

DR. GUERREIR.O DA �'ONSEÇi\
��....,..d� .. do !1o.l'lta' 6. Carlc<.4•. <II••• ".c.....

l"_� r�
.. '?o·· rf)l. "-B'oldâ'o�-eons-Onj'- --

..�.�_H.-çi.. j (.;JrW·IHa Uera1 - �J.ta C.lCf.�r�l� ,...:.. i\'J.(jj�sll.a8 de :O;enbor.i.J
'

.....(!lo *' ()fIei.... _
.

- ClIurg18 dos 1 umores -.
"

fliiC. C",••el"etNf Ma"" "
Ua Faculdade de Medkma da Un ivers idade de �ão

.. Ih. >
Paulo.

.' "'i lira .: (.l.. ..�.. ..� 't<';x-As;;istente de Cirurgia d08 Professores Al,ipio
.. !

.
Correia Neto e SyHa Matos.

.

t
I... !. 1. ..,* , .

)lntol' iUiRfl:N�' .. Cii'ul'gia doestomago, vesícula e vias biliares. intesttnos
� �()!'t

r
'

; delgado e grcsao, tiroide, rins, prõstata, bexiga, útero.
Gerente: Domingos F.

[OVáriOS
e trompas. Varícoceíe, hidrocele, varizes

..
e hérru...:

de AqôblO.. t
Consultas: DaB 2 às IJ horas, rua Felipe Scnmidt, 2i

.... "', ......»".......
, .. .

(sobrado) -:- Telef'fe: 1.598: '

'Re,pres.entaçiles A� S. 1!;.:81dencla: -::- Avenida 'l'ronipowskv, I - Telefone .

; M 7fi4
, Lara,' . Li.da. "!

�i.i. SeBador ;.J•• \U,

D" J
'

B he S···-O-;':L-;: 1��6:!a� 'So 4.
I
".

'
.• ;' 'IS'e, :i,", a la; '_

,
.';'.' I,tlenEourt ..

..
"

lu.iro

I
. '1

,

.: Rt>wejo-r' LIda. ' M t; D I C O

,�IÍA FeliPII d� Otlv••n., "'1 .

.

,

nO 21 - 6° andar :...
..

. 'Tel.: 32-9873 - SA.. '

t' !lH!!i.
....s�rN A1'Fk.\t­

�a C.V'u.�
Ano .. .'... Cr$ ] 70,00

j Semestre . Cr$ 90.00
. .. _ . .- .No_I •.�r!�:t_
Ano ." . '.' Cr$ 200.00
Semestre ". Cr$ 110,00
"'·"llIi\Clo,1f cn.dl".�"t '110.
tr�t.()
O,. oriaíllajfj., m.aruel

lIio pub!i(.�&.do!). "t() ... '

rto\ ih�vohido.,'
A 01reçlo nAo.. "d"

, poft!'laoiliza [\ ..101 (,tO.·

l!p. I tOli �nHf'ctó' .111 ...... tI�

tlCOII! .'lIilli ..d�'•.

•••• .l.

.

.

€línica .Geral - PEDL\l'IUA

Rua 13 de Maio, 16 - Itajai

PEDIATRIA
GERAL

'
PUERICULTURA CLlNIC.'\

\

Consltltório e Residência - Rua Bulcão Viana 11, 1
(Lãl'go 1:� de Maio} _:_ FlôrianópQll:3.- -;

.

Horário: 8 às 12 horas .:_ Diál'Íamerite.
-�._------,

,

Dr.' ,Ocíacilio de Araujo
CIRURGIÃO DENTISTA

Rua Ft>!ipe Schmidt -- Edif. Amélia Netto - Sais I

.

Tratamento cirúrgico e cura da Piorréa A h�olar.
.

, Tratament.o Cirurgico ·e cura de Abcessos,'Granulo-­
I mag, QlJístos l·af'{icularei"'. etc.
,> , ATENÇÃO: - Grande redüção de preços nas DEN·

I TADUHAS. �a.ra as p,e�sôas que v!vem. ,de ordenado.
Oh.. M A lt 10 . LaboratorlO ProtetlCo sob a du:eção de Técnico COH-

",'ENIH1AUSgN tnHado e"pet:ialmente no Uruguai, formado sob a. o-rieú •

�Dça. lI.roro......
-

••tab. ·.i�lt.t",.. "' ....h'� i...... "'i..... • tação de um dos mais credenciados especialist.as da Amé'.

bapowllcl. 8exllaL �'"líll'�.''' .'
rica, .

•
•

.

_

•• ,do;, ., .. ", •., o'," I, '.;".",...".,m< .,...,. ,:...,. ;;.,,,.. 1 Dt>ntaduras,�m o Céo da .Boca' (Abobada .Platina) .

.

. ..,I>�::JL"., >lu ij �. , •• ":.r,,� ,\4>' 1'.,. 1(j�
. _

'

Pontes l\:loveis e Fixas
' .

"",;1<'1.\ iii ,.�( . / '1 "-ou"it..� ã "....
Todos o" demais Trabalhos, Protéticos �ela TecfilclI!

"'••..• 'Oi' """" ..... 85...1 ...... iI� I . a..14hd., .•••
r

•• , _ "._ ,mail' rf'Centé.
.

I ,

tJ:.l�"-O��'!

�------------------------------------------_.

I ,Or� InIÔC�'�I�!�t��� AraU�1
f 'Ortopedia

Consultório, J�ão Pinto, '18,
vas l\j às 17 diáriamente.

Mel10s �os Sábados. I.
-Res.: Boc&yuva 135.·
Fone M.··714.

1••0tlt.ooo • C.t"... /

'_

OUVIDO�, NARJ1. • GAItGAN'U

Trau.e.te •. Operaçle. ;

•aONCOSCOPiA - .SOFAGO!"COPU

,.�t"'tI .!.. f:�rp<>1 ut:.. llbO. d. Ptlimb.� .: ' ••Of....
)

-

DR.ALFREDO
CHF�R}I'!M

••1.
I.

·· ..::st... liJ

,�:.t·djr ..u"'.,,, Ro.plul (À)IOIII.
"�.1'I'.\t'i,,•.1108 X

ti.."..,.. apr.". lPIa rdt..,..n.. ••.ca...,
�1:·t.....I......cl.. .aoara M...... II. eu•. ,.. li......... (.,....

.__-_

aO:l.uno DAS CONSUL";At

i#' ",rd. ,_ Co<lIDIUIt;brio Vllleonda d., 0""0 I"r.�.
I l'h:. a... · );oUo H,orl'Bor.te).

....naC1� r.li".: Sellm1,t ·111. Tal.10.. ,...:.
.

1:."

- ...

.:'

� , �, A.. SANfAELA'
.� ..""............ ,,:'h. ......14••" M.­

."·\'�1 lil4 JlH.t.. l:JjfJ, •• Olll".ra.·

o{t. J. LOBATO
;

FiLHO
�.tu •• �..rt\Ul. r.plr.""'.

TUBltCULOSIl I
.

h-;;lit .t••r•.u),
""'tN J9,' ....."'r� 'a ..di..

..t..r .u 'f'... 11'

I

:4dvogado
Ru_' S!mt�! Durnt.lo', 12!_ Ap. 4

..... - liaJa t.

DR JOS}\; ROSARIO.
", ..'. ARAUJO'

'.

ClíÍlk.a' l\fédica' ...:.. "DoeÍtÇ.B!!( .

de c�anças
(Tratament{) doe Bl'onqui.

tes em 4ldultos e çreanças)
, Consultóricr: Vit.or· Mei­
'l'eles. 18 - 10 Andar.
Horário: dá.s lOlh às

llY2 e das 2,7'2 às 3% hOTas. Na prlta da Saudade. em
Residência:' Avenida Rio Coqueiros, [i-O' )ado ,do Vil­

ilrmrco,"152
.

..,._: Fone H3..j<j: .. ' 1'0 �ooIa7 wí,>residente Reio­
sevelt"'. com 45 metros dt'f
frente e área de 400 m2 .

To<h)E!, 08 lotes servidos'.
de' água encanada e luz.
tnformaçoos no loc�il eom.

o, sr. Gilberto Gbeur-.
.

________________,....._...___._ .._-_..I.-o _

V·
...

te.,a,

DDICO

.

Catx.a �I,158 -. ltajai •• Santa Catanaa
o!- , �.

D.. NIWTON·
�AVIL& \

.1 - ...
\

-1"IrMt
r

.

�� ..-..
---�I "'- .....

IM •., II - " 1.IIt.

....�I .. J:l;,It Il ,

�.... II _ \

.......... � l ' ......
_. .. ,UiiI; .

...� •• ChI_ ..,_...n----------­

...........................
...... Cad....

CJLDIIO.. JUDIO" D. ClJiU,a.
1'ü • ADOi.TOe

DR. ANGELO F. FONSECA
..

CIRURGIÃO OENTIST A

-------- ....._._....._ .. -

;'._�;.., '

o...ste.rt.. a.. ..... ....... Rua Je:rbnbnu' Coelho. n.. 18 (SObrado)..
"\ .

.

.,,'\

... , ....;, o.a.......... 1.... lJI ,

,. ... II i••' k..,.."
,.

ATENDE A TODOS OS CASOS CONCERNENTI!:S Ã
-"".1

.

a••
·

��J ...·1 '.' .

ARTE DENTARIA.. .,':
.

...... • - .-. --, ,... . f .

.

'

.

Ror'rlo: l)as 9 à.6 12 hOf1trS e das 14 às 18 boDa.
________��.-'.__M_-_-. --__--

· �-------------

�
.

...

.
'

.' I .
•

.�
•

.t

I.

.

Dr. Tbeodocin Miguel 11�bêrjDo
ADVOGADO '

Rua Trajano' nO 12, ].0 and., sala nO 1 -:- Edifício São.
Jorge msd. Dr. Waldir Busch) . ./

'

TelBfo�e -:_1340..
.

--------�---------------------�-

h. i), I rn ��d·";. iO�)
,ADVOGADO

.

RUA HERCILlO LUZ 3ti
Edifício. D. Dorã, _. sala, 4

-_...;......_.

ITAJAí
Santa Catarina

Dr.--Clôrno IVende:�e! Um lote por CInCO mIl cru-

6. 6alte.ti ;ze�ros\. Várias. casas desde
•
_ ADVOGADO _. I sete.mIl cruzeIros, em rua.

Rua
.

Vitor Melrelles, ; servIda,P?r Onibu'S. agua <:I

80._ Fone 1.4-68.:- FIo- luz, e varl.O� lot�s no. Es!:rei-
ia''''i'' 'I'> . to desde seIS mIl cruzeIro'"r DvpO 18. '. .' .. "',

Tratar a avo Mauro. Ra-
mos; 4 sobrado, com o sr.
Pedro.

Lotes à'vendá

Lei8 "O EST1\00'
Divnlgue, "O ES'J:AllO"

----------------�.-----,

Vende-SE
Ca·sa. de secos e molhados.

,

Tratar à rua Lauro Li­
Dhares. ri" 120. - Trindade!

.-

I
{,

,
I
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�Florianópoli8� Domingo, 6 de Abril de 1952
,

"

",...J

E o AcorcÚío diz: "Lei que dispõe sôbre incorporação, sl1bdivi-.
c;iir) e desmembramento' de municipios, é evidente que não 'pode ser

""tac,�<l!l 'por vis do mandado de segurança. Isto porque uma .,lei
,dei'.s.,. 6rd(Jm jámais violará_um direito individual, subjetivo, 'pres­
.,1:lH)Stu imprescindível' pa�a o cabimento desta medida".

Cont;a.riam'ente II esse ponto de "ista já se pronu�c.iou este

''l':'';bUDotl, ('om' o voto aliás <lo ilustrado relator. ao conhecer dos
'l11arH,hldos de segurança ns. 62 e 66 req!leridos pelos Prefei�?s dos

'J\;!.uni�ipios' 'do Àrarangu'á e Caçador contras as leis que desmem­
't)1'a�am parte do território' de seus respectivos municípios. Prê�a­
'leceu, então, o fundamento de que li\& espécie o que estava em 'cionalida,�e .em tese só é, admissi_v.el nos têrmos e de acôrdo com

t'

"

-"illui';;:-nãO' eioà -a- ie'('em- tes€, mas'-o ato do ell.ecuti;o t��had� de o parágra1'o único do art. 80 da Constituição. Tem aplicação na,

,,--1 -nulc, por llpoinr-�e-em leis inconstitucionais. (Jurisprudê.ncla,.J�9, espécie. o que ,V. Excia. ,Sr. Presidente, em voto proferido, firmouI

j).:ig�. 346 e 349). Assinálo' esse fato porque o, Suprell)o Tribunal ao propósito em síntese que o nosso ,eminente colega, MinIstro
',F4,i',�1'!l1 ao co ÍllieceI" dos r'eeUI'S0s' d�s decisões _dénégat6rias""dofi Orosi'n;'bo NonatQ,.,'lll,slificou de la�i(llii.·;· -"qualificativo que peço
l'eÍ6ridoB mandados de segurança. ressalvou: - "Em-matéria dé' 'vê!lia�arà rati'fica'r'� "�io se pleiteia contr� a'lei. O que legitima:!:,1:t-tcnolÍlia municipal;:,embora ,li justiça local h,aja dado interpre- o mandado ê ,s'�;"o�'af,?·:dil_,,$-gt1;>�dtide cont;�rio à lei ou fundado
'taçgo a disposÚivo da Constit'l;iç�o, persiste li "faculdade' que a em lei inconstitucio'nal". Essa "é iii, jurisp�udência' dêste 'l'ribunal.
<;�'il9mu_ em s�u Rrt. 7°, outorga no Procurador Ceral da República, ])e, acõrdo con1 �l�\; com 'a vênia do sr. Ministro Relator, rejeitodO) oferecer representação ao' Supremo Tribunal Feder�l". (Diário a pI·elimina!'''. (Dfár�o da Justiça dê:' 27��:�51, pág. 683).
-.lb Jllstira de 6-3-952, pág: 950). E note-s,e qUI! ,3 lei n. 21l� de 7 de janeiro 'de 1948 era de na-

�o'm 'rcf�l'ência ao mandado de segurança n. 896, -requerido ,pelo tureza. p�2ibitiva, tanto assim que proi,bia a�"s�,i�petrantes de con�
'1"" '"CJ1n<!or Luiz Ca�los Prestesr diz ó Acordíio: tinual'lem río exerclcio dos cargos para �s ,quais,}oram eleitos,

Il;n-I"Da mesma va1ill é a argutnentação respeito' à lei que ,declarou t:e rio rmente. ."

'>ext:nt.o o mandato de �senador de Luiz Carlos P,estes; No, motnenw Po'r' outro' lado, 'afigurou-se-me eyfdente a. in:c()mpétê,tcia ,dês�e
'

',em' '!UC eSStl lei entrou em 'vigor, operou·se a extinção 'do :nan-dl1- 1'ribnn�l para Pl,ovêl' o apêlo, em face do disptlSt';'na le'tra 'g" n.
'to, e assim O· mandado <k sh:urança que quizesse protegcz,'o inte. X, alto 8:1 'da Lei de Organizaç,ãó .Judiciária: -'-,,"Compete a() Tri�
1'(lSSfido contra os efeitos dt','s� lei, teria que impugná-la pô!''' ln- bUllal d� Justj.ça, em SI)��iio plenária dfl-S suas Câmaras Reu�ídas'"

I '

A lei n.19 no'Tri­
ibunal de Justiça

\

}I'oi r(''1�toT' do Recurso Extraordinário n� 15.904,_ do Paraná, o

, ...;rninente· �ainist1"� Oros irnbo Nonato (IUe ass irn fundamentou o seu

''lot ... : _'-,"I'ontualmente verdadeira é à tese do aJo\-dão .r�cor:t:idO:
-o u.andado de segurança não se pode dar contra ato tlpícamente

],Gi;'islativo, contra lei. O que dá matéria prima ao mandado de se"

,Kuran<;tl é o. ato administrativo, embora pretenda estar f'undumen­

�ad" c,,� preceito de lei ordinária ou constitucional".

O Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, em aco rdáo de

:;20 de fevereir�) de 19.51, julgou um caso que muito se assemelha ao

0,(1"" é' venti lado nos presentes autos, Vale a p�na roprdou z i'r aqui

',,-,� trechos principnis do citado-aresto:

"'O direito que se exercita pelo ,mandado de segurança é sem­

'J""� um direito púb lico, um direito subjet.ivo do particular contra

-(I pode" público, cujos abusos objetiva c,oibir. ,
,

Essa nítida particularidade 'da segurança instituida pela Cons­

'"tituiCão Federal de lH31 ficou, desde logo, acentuada DOS projetos
-do lei qu"e( visaram, desde 1926, na Câmara dos Deputados, à cria-

-çào desse, instituto.
,

" Meio excepcional de defesa, não pode dêle valer-se senão a

messôa natura! ou jurídica, cujo direito cerco e iucon testável haja
�ido ameaçado .ou .vi o lado por -ato manifestamente inconstttucional

-ou ilegal de qualquer autoridade,

Na' espécie, 'a impetrante é a Prefeitura Municipal de Baurú,'

.Em última análise, o' seu próprio prefeito, órgão executivo do rnu­

'nidpio, a quem são cometidas, en�,.e outras, as funções de

execu-Itar-Ihe as leis. A sua investidura nessas funções conf�re-l�e lit'r�­
'hutos, no nosso 'regime municipal, de poder púb lico , De onde li evi- I
-de nt,e anomalia de um poder público pleiteando, contra outro, uma

I,,_n\'t1ida cujo escopo é amparar direitos individuais lesados ou amea­

�ados de lesão por atos de autol'ÍdaU�� administrativas", (Revista

-dos Tribunais, vol. 192, pág. 185),
_

I
Este Tribunal também aceí ta a tese de que o "Mandado de se­

gurança não se pode dar contra fi lei, 111as" apoiado numa opinião
ria Ca'stl'o Nunes, conheceu do pedido sob _o fundamento de que a

lei n. 19 é de caráter proibitivo, caso 'em que cabe a segurança pro­

'�'�ntiva: Acontece, porém, que a opinião do renomado j u rista, por

"mais respeitável que sej3f, ainda não logrou acolhida pela j ur is­

llJ'udência, E, mesmo se fôsse vitoriosa, não se aplicaria âo caso

'CITJ discussão.
f; que segundo,Castro Nun� "a autoridade eleve ser provocada

.an tes de requerida -"á segurança e será a SlJR recusa o ato impugna­

<.ia", Os autos não dão noticia da provocação do requerente, nem

<oh recusa do 'requerido,
Acresce ainda, que, f,L meu vê r, não se trata de lei pro ihjtiva. A

lei n. í9 nenhuma restrição faz ao direito do Governador de se
,

. .

ausentar do território do Estado, até 20 dias' sem Iicença, nos têr-

mos do art. 48 da Constituição Estadual. Apenas c<Jflsidera essa

.ausência motivo de imp,edimento para o efeito
-

de assumir o Go�
vêrnc o substituto l�g�1 .do G�ve1'l1adór, conf�rme exige o art. 41.

, Pareceu à Assembléia Legislatiya que esta no rma consulta me­

'!hor os intcrêsses do Estado e da coletividade, e nenhum prejuízo'
Governador, .que corno dantes, poderá se ausentar até 20

-di as sem Iicença e nesse .per io do representar o Estado, e assinar

convênios e contratos para os quais tenha a necessária autorização
co nsti tuciunul, com direito II perceber integralmente o subsidio do

,

-eargo,
O Acordâo, data venia, 'não foi feliz ao comentar os pareceres

<lo:" juristas Fruncísco Brochado da Rocha e ministro Luiz Gallotti

:invacádos pela requerida nas informações de flg,

O sr, Francisco Brochado da Rocha sustenta que não podem
'_e!' pronunciadas peJa via do mandado de segurança, as incortati­

tud0ualidades de leis sôbre incorporação: subdivisão e desmembrá­
;mento de !lj'uniclpio, porque não é passiveI, por meio do remédio

P' evisto pelo -§ 2f 90 art. 141' da Constituição Federal, declarar a

inCOIlstitucionalidade da lei, em tese.

'-Constitucional em te&e, o qUB realmente, não só 1\ douttillll como
'll )urisprudência nno admitem",

A doutrina está rig-01'úsament.e ce::1:a, sendo de lamentar, ape­
nas, que a maioria 'não resolvesse aplicá-la " hipotese dos autos,
·cm que se pIe i tê? a iie-c{'d:>.�.ão .da inconstitucionalidade de uma

-lei, em tese. -ivlas .;� rat<ls" ,se passaram de maneira diterél1te: n

'mi:liAI.l:e> Lui,� (,hi1Jntti 'entI.i" n9 C!l'''g'O de P!'t>�n'rD.d()r G-eral da Re­
pú]-;]j ��,,� lH' .pal�eC;eT 'a� ,;EP_""1!l�il;"{lo de �tl,,:nrança requerido po'r Luiz

,

, "

'.

EMIEIIIS!

Se Você possui um Phílco. está de

parabéns! Porque somente Philco tem

o "som filtrado" que 'Seus ouvidos me­

recem !.,'. Somente Philco pode '�-viver

melhor e viver rnais" em nosso clima]. ..

Somente Philco pode conquistar. como
conquistou, a preferência do públi­
co, porque é excepcional' também em

estilo e preço! Por isso, se V. ainda
não pOSSUI um Philco -

li'fiIUL.'tIOl! làcw.u:: ..:m;'l'O
.:c,,,,,,,,, ",,';.IDl'j\'a'S' ,ii ·�'li.lvtil8$.

2 �:la5.iie :,si:n1.onia
iB_e, m;...., =ra,,,ilhos._
rt�l}te ·.Qf !,a:nitúl:6.

Veja un; i>HlLCO - Ouça um PH LCO

Compre úm PHILCO!

PHllCO TROPIC 34(j2
"Console �ádio -i�:fI'bgrafo ..

7 t'álvuJa�".
111""[,,1.,, .. d» 12",

Toca qualque-r disco,
autománcamcnu-.

3 veluddcui,·s .. "Super Tone".

MELLO s FILHOS
Roa Conselheiro, Mafra, lU-Florianópolis

1
I

*---------�- ..Carlos Prestes, sustentou que não cabia a medida, eis que contra

a lei os nossos tribunais nunca a têm admitido. O Supremo Tri­

bunal Federal, porém, desprezo� a preliminar. po_r se tratar 'de ato,

da,Mesa do Senado em c;mprimento à lei n, 211, de 7 de janeiro de

1948,' que r�gul�u os .casos .de extinção de mandatos Iégialativcs, e·

conhecendo do pedido, denegou a ordem. (Diário"'da JlJsti�� de 23-

5-91i'l, pág. 127).
Identica decisão foi proferida no mandado de segurança n,

9()O,'reqtlerido pelos deputados comunistas, quando o eminente rni�_ fnistrQ, Edgard Costa proferiu ° seguinte voto;
,

,,,á mandado é' requerido contra ato da Mesa da Câmara fun­
dado em lei que se argui de intonstitucionaL Não está, portanto,

• em causa a inconstitucí�malidade, em tese, dess� lei, mas. o ato

expedido CO!!l bas,e nela; quan'lio o estivesse, então sim, - o man­

dado seria realmente incabivel, porque a arguição de "Ínconstitu-

PEÇAS E ACESSDI1DS
,

PARA

TRATORES'

'EBEIJE
�$$istência Técnica • Meaâtiim'�

G. "I,Dll & III .. llDI.,

r

AVENIDA DUQUE DEC�" -a68'

TeL 3&.5087 ,- T�. ':"lp'�qOSA:·,
São�',

pro;;e-ssar e julgar em primeira e úniêa instâl)cin mandado 'de se­

guran<;a contra atos 'dI> própr.io Tribunal" seu ,presi�nte ou suas

Câmaras, Consclho Disdplinar da Magistratu'ra, 'corregedor geral
da JU8tÍo<'�, ju,i.zes de direito, governadot' do' Estado, secretários, de
Esta.do', mesa .da Assembléia Legi.slativ-a e prooul'&dor geral do' Es-.

iad-o". )
\

O impetr-ante remat.ou a i-nicial 'requerendo: "que' nos têrmos,
do art. 322 do Código de Processo Civil, seja a presente ,processa-

-----------------:-- .._---,

I,.

, *------------*

I

'Ctt -na fo,rma'alí '-pJt'escrita,. com ,S UGl!ir�00 ,e �etn1.Jéla Ugis-
l�tiva, na pessoa do seu l'?e�. e�..sit! 'jol'ma�ida.des, prosse­
guindo-se nos ulteriores etoo. � fim:-a;\�i""":

ICA\;li'illú.'r�:na 13 2: _pf�

,.
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.E�piand�
- ,

a mcre ". ,,'.

J. G. de Araujo Jorge, é, sem dúvida um 110mB CO·

r.hecídissimo no Bmsil. O "poeta das massas", como o

«ognominou Carlos Drumond de Andrade, possui, já:," ape­
zar da -sua pouca idade, obras que 6 consagram como au-(
tcntico representante-do povo. ,Nilo só os livros trazem ° I

seu nome, mastarribem as paredes do Rio onde ° 'mesmo
� -pixado, porque-o poeta e político chama-se Araujo Jor-'

ge, que, diga-se de passagem, foi por isso muitas vezes

preso. A SU:i poesia, porém, corre o Br'asil inteiro, man­
tmdo viva a ch�ma da liberdade, da democracia. Dos seus1
diveraos livros, "Amo", "Bazar de Ritmos". "Cânticos" e

outros, «ente-ias s5,0 03 poemas que noderfamos extrair
vara publicar. "Estrela da Terra" é' um verdadeiro mo­
rumento : .}"aqu)m):tibeiro diz, fiei- êsse livro a 'mais ou­

:,:.�du mensagem social depois de Castro Alves. ;O poeta
:; ornantíco de "Amo" surge' altivo; criticando a politlca e

t;:; partidos em "Estrela da. Terra". Vejamos em Comício
() que êle diz;

;, Vi o homem na' praça a avançar para a Policia Montaria
J" á não. tem mêdo. .

!
Viva a coragem do' Povo que não morreu, do povo que

. ,

[renasce viril]
<10 amordaçamento do' Estado Novo,
viva o povo que luta

Vamos para o comício. Esta. é a hora democrática
[inadiável]

mesmo que' o sangue estenda as bandeiras no chão,
outros passarão por cima".

'

Retroscedendo, ou melhor, fugindo dêste tema e

penetrando no amor, "Vencido":

. }�em que te quiz dizer às palavras mais duras
f'ritar que te desprezo ... que te odeio .enfim ...
"'-'C' fingir que já não tenho um mundo de torturas
J10 mundo de aflições que sinto dentro de mim ...

Bem que tudo ,tentei, Mas nada consegui
E maldigo-me agora, e sDfro, e desespero
porque niio soube te odiar ... porque não te ofendi ...

Tôste crueL .. Mas no entanto em meu tormento atroz
- - foge-me a própria �'ida, se�esqllecer te quero,
.--- se te quero ofender, falta-me a' propI'ia '.voz! ...

,

·-0-
.

€m

Anwjo ,Jorge não cria em Dem1; o <\ue
CÂNTICO DOS cAWqCOS:

'

- '. SEN}WR! .

testificamos,

A minha al:rna é pagã e eu sou ateu!
Sou ;."\quele no entanto 9,ue te compreendeu
no sentido profundo dos ensinamentos;
que espalpaste rio .mtmdo_

y,J é por eS�fL razão, SÊNIIOR, e é só por isto,
que não creio em Jesus mils falo em JESUS'.CRISTO!

'-0-'
Lucílio de Castro, 'em seu brilhante artigo sôbn; o

,gên io que focalizamos - ,"Poesí.a de hoje para os m�'jho­
xes dias de amanhã", (Iii' que "Est.J:êla da Terra" eleva
Araujo Jorge ii galeria de Whitman e de Ne'ruda, como

"Canticc do· HomEmv �risioneiro" e o "Canto da Tel:ra'; o
�<ituaram no" 'iilano de Castro Alves. Desejamos, ant,es de
:rinalizanhos 'nossa crônica, deixar aqui um poema que
,diz bem da sintplicidade de J. G. de ARAUJO JORGE,
)loeta brasileiro, lutador e que tem suas armas nos seus

versos aTrehatados e que tão, bem vêm os caDíli�hos ile-

,gros que precisátnos atravessar:
.

CABEÇA
Companheiros

aqui está, minha' eabe_ça.
,

Além dos telegramas, dos joi:nais, dQs partidos,
não sei se valerá mais que t�ma laranja,
ta]vez seja útil até mesmo para o inimigo. '

Mas é a única coisa que vos oÍ�reço,
-

Se houver alguma luz, utilizai-a.;
talvez sirva apenas para marcar o éalninho

. eomo um· pedra.
.

, '

Não julgueis que n valorizo,; seu úl1ic() valor é não
•

. [ter preço;]
ninguém 'a 'comprará, ela nada va1erá
e por isso ficará no chão, enterrada no chão, como

[uma pedra)
,I, .-I

Companheiros, f{qui está minha cabéça
'

Dela nas.ce e e�corre êste filête i�sigriificante,:
talvez seja poe�ia.

.,-

Passoni Jutlior

�
"",

com:

Gordon lVIcRAE
No programa:

Cinelandia Jornal.

.
Preços:

Cr$ 5,00 e. 3,20
Imp, até 10 anos.

ADMINISTRAÇÃO AGÊNCIA'

•

IAs 8 horas

I.June ALLYSpN e Dick
POWELL

1VI����ÇA DO. DESTINONo programa:

Cinela:1di.u Jomi1.' Nac.'IPr.eços.
rr$ 5;00 -- unh�o I
Imp. at.é 14 a'.lOS I

RITZ I
}\'IATINADA I

Ás 10 hOLas

1) - Notícias dá Semana.
Nac.

. 2) -:_ A Voz' do Mundo,
Jornal.

:3) .:.._ paJoque
'

de Divel'-
Rões. Ikf3. Colori�o.
-4) ..,-, Adoro este Patife.
Des. Colorido.

I 5) ,- Iustillto Primitivo.
Des. Colorido. �

6) - Ritmo: e Piano.
Sbm1: 1.\fllsical.

• 7) - Quando Batalho me

I éspHlho. Des ..

I
8) - ('dados para Fa-

ina. 8hort Eí-\p..· ,'.

,
, .. 9) - Simplorio l,eva uma

Ao ;nenos po�eret dizer, 'se vos júlgardes perdidos Lição. Des.
.

l
- e por aqUi Cr$ 3/20 'e 2,00, " ICenstU'a - U\i RF,.

ROXY
E.

ODEON

'. 1>,

O'·'
.',p' e ,.' :H9!��!!O;��,���p'�

(. ·I·ne·_. . ·Ia·,'1·0 i\ data de hoje 'reeordà- gem, nas alturas dovrnorro :

.

.

" .:
; nos que':. de São Paulo, um navio ho-

\ "'RITZ
.

VINGANÇA no DE'ST1NO I - em 1625, p�rsis!ia 'o landes ;
.

1 ex .

•

'

, _

,,,

, fogo entre a artilharía dos - em 1649, Q capitão An-
,

3) -- Continuação uo se-
. sitiantes e às das fort.ifica- .tonio Borges de Uchoa re-

.

dado
_ I ções dd Bahia e somente a peliu os holandeses que o

·A DEUSA DE JOBA 8 é que os holandeses propu- atacaram na Estancía de
com: (.

zeram a capitulação; Jão de Mendonça, nos arre-
Clido BEATHYo

I _ em 1718, pequenas mi- dores de Recife;
No programa: J nas de ouro foram descoher- - em 1752, chegou ao'

O Esporte na téla,
I t M t G

.

t R" G d d S 1 Gas em
.

a o 71'0550, jun o ,10 ran e .0 u o ene-

Preços: i.d.o. CoxípÓ.-M. i.rim, P?l' P.as- ral. Gomes Freire de Andra-
Cr$ 5,00 e 3,20 f h I Nr C I "' 1 A 1 C d d B b '1 I

.

. c oa rorerra anrar, n- ue, .on e e o aue a, ,pqs.,.
,

Irnp. até 10 anos. l ton io Pires de Campos e ou- sarido em revista. as tropas
IlVIPERIO

I
.

tros paulistas; que deveriam proteger a' de-
Ás 2 horas

__ em 1821, a Província marcação de f'ronteiros ;
'

1) -- A DEUSA DE JO
BÁ

-

ido Maranhão aderiu a re-
.

__ em 1818, na Banda

DE
i volução constitucional de Oriental do Urug'uaí, tra-

2) RESGA'l'F�'
.

- .Portugaf; vou-se o combate de Guabi-
HONRA ! '_ em 1831, anunciado jú, em o-qual. o .General Joã�

Technicolor I .

i que fora a mudança do Ga- de Deus Menna Barreto der-

I binete Minister inl, na ves- rotou a Infantaria de A;ti­

'1' pera,
a agitação popular no gas, sob o comando do Te­

Rio de Janeiro .aumentou .. O nsnte-cdronél Paulo Cas­
Nac. Povo pedia: a reintegração tro-; I

do Ministério demitido mas _- "em 1818','0 . General
D. I>edl'o"l reCVS(lU atender Chagas- Santos destruir . a.

a reclamação; uovoação de Apóstolos, nas

_ em- 1838, em NiterÓi Missões de além-Uruguai i
faleceu o Conselheiro' J osé - em 1827, iniciou-se o

8R'OPO "8T01'100 Bonifácio de Andrade f combate naval de Monte-

J; r Silva. o grande Ministro dà Santiago:
Vende-se um novo, em Independencia, nascido c'r: - em 1831, úão tendo si­

cor grenat, preço de oca- Sant�s ,3 18 de Junho (le do 'encont.rado o Senador

::iião, por falta de espaço. 1768, A nossa História con- Vergueiro o Imperador Pe­

Ver à rua Araujo F'igue- sagrou-o como "O Patríar- 'dro J cujo prestigio decaíra

d ')� -",

I
ca da Independencia" e foi em'muito, depois· de havel�,

1'0 0, "';).
. nm dos maiores bra!'\ilell'Of', declarado que .'tudo farei

de todos. os tempoR. Foi 8ft- para o· Povo, nada ·.porem,

! bio e poéta e estadista de pelo Povo", verificando à
escóL Não é preciso relem- impossibilidade de vencer a

I br�r a su:;t aç�� :t;1os acol1: situação, abdicou,'entregal1-

,teclmentos polltIcos do pl'l do ao Major Miguel de Fi­

I meiro imperj(l por seI' cle- ras a seguinte d8claração;
I mais conhecida; - "Usando o. direito que' 11

I_
- em 1866, junto ao Ban- COllstituÍção ,me concede.

co de Itapirú, cCJmeçou () :1- deClaro que tenho 'vaI unta­

ta'que da a'rtilharia l;>ra;;ilei- l'Íamente abdicado na pes­

!ra, contintlando até 16 d(' Isoa de meu muito amado e

'I
Abril.

'

�:��d�'ef:!���:t�re�;�o� ��:
7 DE A1'BRIL lagrimas acrescentou

t A data de hoje recorda- "Aqu-i lõS�, a minha abdica­

!lnos que: .' �
. ção, desejo que s'ejam feH­

- em 1625, com voltp).·· zeRo Retiro-me para a Euro­
Itários de· Pernamb�co, (�hega pa, dejxan�lo um país (1 ue-

1'fI. Bahia um navio armado tanto amei e ainda amo".
Ino Recife,.apezar de lhe ter 'André Nílo '.radasco

Ás 2. 4,15, 6,45 e 9 horaa
ODEON

•. As'8 horas
A Sul Filma apresenta:
Norma TAMAR - José

LEWGOY e . Jackson de
SOUZA.'

em:

CASCALHO
No programa:

Noticias da' Seman». Naco
Fox Movietone. Jornal.
Preços:

o-s 6�20 e 3,20
Imp. até 10 anos.

IMPERIAL
As 2, 6,45 é 9 horas

A Wál:ner Bi-ôos apresen­
ta : '

Frank DEWEGOY e 1)0-
rothy HART

. em:
FUI COMUNISTA PARA A

F.B.I.
No programa:

Noticias da Semana. Nac:
A Voz do Mundo. Jornal.

. Preços: ", \

c-s 6,20 e 3',20
, Censura - LIVRE .

ROXY
Ás 8 horas

Pi'ogl'ama Colosso.
1') - J�ne AL1..YSON e

Dick POWELJ_.
em:

COMD GANHAR U1\1[ MA-
.

RIDO'
. 2) .- John GARFIELD I
Mich('��;ne PRELLE

!
VINGANÇA DO DESTINO I

No programa:. .

O Espor:te na Téla. Nac.

Preços:
Cr$. 5,00 - unico

lmp. até 14 anM .' \.'

IMPERIO

Ás.2'horas
1) - Warner BAXTER

. em:.
CAPANGA8 DQ DIABO
�l2) - John GARFIELD e

�Vlicheline PRELLE
em:

,

-'

,
,.

l

I
r

I

I
I
1-

/
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Flôrianópol!s. Domingo, 6 de Abril de 1952
----�------------..�----------------------------' ------��-----------

1

A lei n. 19 no r-r-
'bUnal de-JustiçàJ

Ora, corno se viu acima, o Tribunal de .lustiça não tem compe­

tência para processar e julgar mandados de segurança contra atos
da Assembléia 'Legislativa, E nem se 'diga q.ue houve omissão na, "

'

,

""
'

��o:�seo��a,:��çlã;l,J:�iI�i�:�:� ��I::ec:n:::::i:�:v�e�::I:r:�ob::S� Tecelat!pm Canelinha' S. A. AOS ASSINANTES
competência do Supremo Tribunal Federal para processar e julgar I
os' mandados de segurança contra ato da Mesa da Cãmara ou do I ASSEMBLÉIA GERAL Ell""TRAORDINÃRIA

De conformidade com o artigo 26 de nossos Estatu-
Senado,

d" inli d
>

'

"t�S' ficam convocados 08 'senhores àdon'istas da Tecela·
É a' própria'Carta Magna' da República que rscrp man o aes-;. "

,

1 t d Pod Le' I f d bit d ti d gem Canelínha S. A., para uma Assembléia Geral .Ex-
, pêeie, exc ue os a os, o er gls a IVO a or I.a o man a o

I traordínária à realizar-se nos escritórios dá sociedade,.de se,gurança, poxllue longe de serem atos de autcridade, são ntos éd' d n'· .

de Can l' h
' '. ..

d T", ; , "
" na S' e o ístríto e ne lU a, mUUlClplO e lJucas,de sobererria. Admitiu-o contra 08, ,'Ilto� das Mesas dos corpos legls-,

'1' O h do di '14 d Ab '1 .:J h 1952 ' ',' t, " ,',' ",' ,. "

d
,',

t t' f d d
•

I
-,' .

-

pe a.s 1 oras' la ,e n � , com a segUin e
Iativos, porque sao atos a mrms Ta 'IVOS, un a os em elo

"d 'd d'
'

Se a controvérsia suscitada pela lei n. 19, de 1° de agôsto de or em) o la:,
d 'd I

t 'si t t d f'
.

1 - Estu O a propos a, e e a li os a Irma m-
1951, entre o Chefe do Poder Executivo e a Assernhléia Legislativa,
afeta o principio da independência dos, poderes, segundo o alegado corporadora.

2) ----; Votação para a efetiva incorporação, ou sua

rejeição,
3) - Assuntos de interesse da sociedade. '

Canelinha, 15 de Março de 1952
Euclides Silva - Presidente do Conselho

/Quanto ao mérito, em que pese o meu mai s' alto apreço aos

ilustrados colegas que formam a maioria, sou levado a diverg-ir do

C S AAcordão, para ficar com'.« critério aceito por todos os tribunais Tec,.'ela-
...0',.em' Canelinha

,

..t, •brasileiros, que é Ó seguinte: "_ a inconstitucionalidade de uma � U
lei deve ser patente, flagrante, manjfésta, para ser decretada. ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAQRDIN..ARIA O BANCO DO BRASIL S. A., orgão especial da Fis-

A Constituição, do' Estado estabeiece�do no art. 41: - "Em De conformidade com o artrgo 26 de nossos Estatu- calização Bancária, torna público, para os devidos fins,
caso de impedimento ou vaga do Gove rnador, serão sucessivamente 'tos, ficam convocados os senhores acionistas da Tecela- que resolveu considerar canceladas tôdas as "Notas de
chamados ao exeréício do Govôr�o o Presidente da Assembléia Le- gem Canelinha S. A., para uma Assembléia' Geral Ex- Provisão de Quotas de Câmbio" emitidas por esta Ffsca­
�islativa e o Pl:esidente do 'Pribunal de Justiça", sem especificar traordinâria, a realizar-se nos esci-itérios da sociedada

,

Iizacão Bancário e ainda não utilizadas, total ou parcial­
os casos em que podem ocorrer o impedimento ou a vaga, cometeu, . na séde do Distrito de Canelinha, mun icipio de Trjucas, mente, vencidas à datá da publicação do presente Aviso.
necessáriamente,\ao,legislador ordinário, a tarefa de regular a ma- ! pelas lp horas do dia 13 de Abril de 1952, com a .segúinte 2. Em consequência, todos os p-edidos concernentes
téria através de uma lei complementar.

I

ordem do dia: ,,' a importações que independem dê licença prévia deve-
Dessa' opinião part.ilhcu o grande e saudoso JUIZ que foi o de- 'Canelinha.s Ib de Marco 'de 1952 I rão, doravante, ser submetidos à Carteira de Exportação

sembargador Hugo Candal, quando, na qualidade 'de Presidente do Euclides Silva _ Preside�te do' C.onselho Fiscal. 'j e Importação, à qual presentemente está afeta a solução
Tribunal de Justiça' do Estado do Rio G-rande do Sul, dirigiu um

'!'
,:", ,_ do assunto.

ofício à Comissão Representativa da A�sembléia Leg islat.iva. <1a-': 'I' L 1 ft d' 'A f "
, I Rio de Janeiro, 17 de marco de 1952.

q�ele Estado, em que dizia: -- "A Constituição\ do Estado; em 'seu: '- UUe ';& e g'Oito fi) Fernando Drummond 'Cadaval Diretor da
art. 77, dispõe que ,em caso de i'mpedimento ou vaga do Governa-I'

. I Carteira de Câmbio do Banco do Brasil S. A ..

dor, será chamado ao exercício do cargo e Presidente da Assern-. PROGRAMA PARA O MES'DE ABRIL a) Luiz Pedro �omes - Chefe da Fiscalização Ban-:
bléia. Não ;specifica os' casos de impedimento, o que, certamente, ! _

Dia 12 - Sábàdo de Aleluia - Grande "soirée" cária.
será objeto de 'uma, lei 'ordinária, interpretando o dfspcaltivo cons-I (não Carnavalesca).
\itucional", (Anais da Assembléia Legislativa do Estado do Rio j

Dià 13 - Domingo da Pascoa - Sessão de Cinema
Grande do Sul, VoJ. XIV, pág, 672). j ?ara os filhos dos sôêios, com filmes escolhidos, Início

A Constituleâo.de Santa "Catarina, por' sua vez, dá à Assembléia' as 19 horas.
.

'

Legislativa competência para decreta� leis complementares e 'le-l Dia 19 -:-' Sábado ___: "Soirée" com início às 21,30.,
gialar sõbre o exercício dos poderes estaduais. (art. 21 ns, I e XII Dia 27 - Domingo - "Soírée" das 19 às 24 �10ras.
letra �j. ,'I ", 't! �0;t�s a� Quartas-feitas =- BINGO DANÇA.!"I'r� -

_ .. Foi 'por- isso que-' o -professor Fral1cisco Campos, em seu lúéido com ln1"�"�r� ,
'

e convÍncente pareter, afirmou que a Assembléia não só podia' como; ,

NOTA -= Todas as segundas-feiras, às '19,3ú horas.,
devia regula� a matéri; contida no art. 41 da Carta Estadu�l_. I se�sões de cinema, .sendo q?e �or solicita,Ção do �mo. d�:Alega o lmpetrante que, mesmo que a Assembléla seja compe- i

.JUlz ,d.e Menor_es, a fre�uencla para estas sessoes sera

tente, a lei, n. 19 é inconstitucional por contrariar o art. 48 da; exclUSIvamente para maIOres de 14 anos.
.

Constituição do Estado: /'
As sessõe!3 d�stinadas a menores, serão sempre anUll-

Que diz êsse dispositivo? - "O Governador residirá na Capi-' ciadas com antecedenci�, pela imprensa.
'

I Iolanda e Hugotal do Estado e dêste não poderá ausentar-se Por mais de 20 dias ! '\,- "

> ., ,
..

' , '; - - - - - - - - - - - - -.,..,_ - • - - - - - - - - - - - - - - - - - - • no I VI ,I>
13em licença da Assembléia Leftislativa ou da Comis�ão -Permanen- I "1r_��.1F.,:" ': - ••

wrw;-
_.

�,�\
_?ova <V_ .&.- ..., ,

,

-,
. . .

I • . ,.,

te, sob pena de ,perda do cargo". Somente' isto. ,I mediante lice�ça", afim de que'o Pó(ler Executivo possa exercer, pie, � .,.-.:r iA. - � ,r :... _ - _._ .".�
- Nenhuma palavra ou referência pela qual se, possa concluir: namente, as suas funções constitucionais. 'I' � ,

'.
'

'

'l, '

']Ue o Govern�dor não deva ser substituido durante á ausência. j Desprezou a maioria .a lei 'tI: '191, de 31 de janeiro di! 1949, do �." O ,"I' t'· d 'e
I,

Ih' �
Op,d�., pois;. a ,incomp�tibilídade com a lei itnpugnada? I'Rio Gran?e do, S�!, cqmo e)em�nto histórico�interpretativo, _::ão �ó r. o en III e'" arva .0,' �Ora, - e FranCISCO �am�os q,uem esc'reve no parecer citado porq�e pred�.mllla naquel� Es:ado a corre�te �arlamentarista, como � •

' �-- o que, o art. 48 regula e cOIsa dIversa do que se' acha regulado tambem porque aquela leI fOI aprovada tao somente por 28 repre- � Aperfeiçoamento' em Pôrto Alegre e BUenQ8 ..
'f ,!lO art. <11. dá Consttiuição de Santa Catarina, Naqúele artigo, com sentantes, num total d-e 55. Não dou grnnde valia a'o arg1lmento, � A �

efeito, se regulam os casos em que para se ausentar do Estado o A, COrIstituição do.Rio Gr!lnde do ,Sul foi pron�u)gada a 8 ',de julho !t', ,'. \,,"U _
yres, -:

Gover'I\adoi; n.eces�ita 'da licén�a da Asseinbléia; no '�rt. 41 se' dis- de 19,i7, e einelldad'a a 14 4e' Ilgôsto do mesm�' ano, em cumprimen- � 'OUYlDOS - NARIZ - GARGAN'rA ;põe que, em CI,ISO, de impedimento, o Governador' pass'ará o go�êrno to à decisão do Supremo Tribunal Federal julgando contrários ii. ;; ,.
,\.

�
,Con.�,ultório - João Pinto, 18 - l° andar lao substituto designado na Constituição. '

.

,

Constituição Federal os dispositivos de ordem parlame'ntarista, ','""i:íW" "

Ora, a ausência, ainda que autorizada pehl' As,sembléia, 'consti- Dêsse modo" quando' jói votada.a lei n, 191, de 31' de janeiro de
"

,i Dia]lamente das "15'�à8, 18 horas,
" ,�tue, pelas Óbvias razões Já enunciadas, ',càusa tão eficaz; do impe- 1948, 'u Constituiçã9 .<lo" Rio Grande ,d6 Sul já estava perfeitamente ' ,<:

dimento quanto ii aq,�êr(�,ia, sem -lj�ellçlj,�d�,Asséillbléi�:'E 'á'';_'usênCia enquad�ada 'no ;eiim� presidencial.
'

,', _.__,.._ _..;.�.,�.,

em si mesila, in,!ependentelÚente d'e qualquer qualificação, áutori- Demais disso, a �eitura da lei riograndense, que servi'u de mo- r, ,
'_ '

� ,

'

_

zada ou n.ão autorizada, sem licença ou mediante licença, que cons- delo à lei 'no 19, se dev:e ao oficio do desembargador Hugo Caudal
titue 9 impedime'ntg-,'previsto riil Constituição.' �, não !Ia pred<Jminfo 'da

..

corr"ente'parlameri:tarista...'
' ,

O fato de disp,ôr n Constituição que para ausentar-se por vi'nte Quanto ao nÚmero de deputados que a'provaram a referida lei,
dias o G?ye�ador não necessita de licença' dg Assembléia não explica-se que lenha sido reduzido, porque a l\ssembléia Legisla­
induz à conclusão de que não neces�itando de licença da Assem- tiva do Rio ,Grande. do Sul não 'estava funciona!ldo, foi convocada
bléia, no caso de ausência de duração igualou menor de vinte especial e unicamente para votá-la.

,

dias, o Gove"rnador poderá ausentar-se sem passar o gOVê>"110 ao'
O que intere\,sa ao estudo da quçstão é que a lei foi aprovad� !

__""'·""'seu substituto, na ordem da vocação constitucional. por unanimidade dos sufragios e, em seguilia, sancionada pelo Go-
Não" é ,d,a li�ença: da Assembléia que' res�lta o impedimento; ,vernador Walter Jobim, o qual não deixou de trans�itir, mais tar­

o impedimento, resulta do fato de que, se'ndo territorial a jurisdi- de, ao então Presídente da Asse111bléia, o exercício do \cargo em-!
ção' do Governador, a sua ausência do' território, sem deixar subs- bora retivesse, fóra' do Estado, a representação inerente à investi- I
tituto, cria a' situação, a um só tempo 'singular, paradoxal e per- dura, que não perdêra. (Parecer do Prof. Edgar Luís Schneider,

I

plexa de uma jurisdição sem autoridade jurisdicional e de uma ex-presidente da Assembléia Legislativa do Estado do Rio Gra�de
autoridade Jurisdicional sem jurisdição". do Sul, fls. 83 a 86).

Mas, --
.. sustenta o Acordiio, apoiado na' autoridade de Ludo Vê-se, igualmen,te, que é pncíflca a tese de ,que a incQnstitu-

Bittencourt, - .êsse não é o espírito do art: 48, e a incompatibili- :cionalidade não se presume, é indispensável que sua demonstração
ciade também pode ser 'reconhecida quando o conflíto se verifica seja feita de modo tal que a incompatlbilid�de entre a lei e o Es­
com o espfrito' de alguma prescrição do Eatatuto ,PoÍítico. tatuto Político fique acima de tôdà dlÍvida razoável. Aconselham

Essa doutrina além de duvidosa, não se ajust� 'ao caso dos
àut08, mesmo, )}Urque uma disposição legal não pode .. s·el"interpré'ta-
da isoll:1odamente. , I

O espí'rito do art. 48 não pode divorciar-se do espírito da pró­
pria Constituição. ��'a Constituição em nenhum de: seus dispositi-
vos admite a acefalia do g'ovi'rno.

,<
'

Pelo contrário, fixando· o prazo de dez dias· "para o Govel1ladol'
sancionar ou vetar os pro}etos enviados pelo Poder Legislativo, e

o de 48' horas para promulgá-los, após a rejeição do veto (a�ts. 28'
e .29), o,: W-gis.lad<e" constituinte,-deixou cl-aro 'qu'C" o GoveTnad'01" d'e�
verá S€r substituido quando ausentar-se dQ Estádo, sem lice�ça ou

Cone lHa" O

na inicial, eom invocação do art. 116 da Constituição Federal, á corri­

lletência para solucioná-l�, será do Supremo Tribunal Federal. E o

meio adequado não será o, do art. 141, § 24, mas sim o 40 art. 70
da Constituição Federal.

Fiscal.

it

1Parjiclpaçi�
I Jarbas Burger de Castro
e Senhora, participam aos

parentes e pessoas de suas

- relaçQe&,- o-nas(!iment()..:-- de -,

�C O C E I R AS, sua' .prtmogenítá , JQYCE;
,

Ocorrido em data de 28-:3·52,
.

r R I E I R AS, na Maternidade' "Tereza

,==:E=S=P='=N=H=A=,=S=;=E=T=C='�_I Ramos",
em Lajes.,

:pA',i A F E R"I t>A S.
E c Z E M' AS.
INflA-MAÇOES.'

DA CAPITAL
, A Gerência de Ô, ESTADO'avisa, aos assí­
nanté� desta'Capita:Í;' ,que suspenderá, a partir do
dia 15 do corrente mês de abril. fis assinaturas
em débito ". ,'.. -

',-

Banco do 'Brasil
FISCALIZAÇÃO BANCARIA

AVISO N. 6

CANCE'l.JAMENTO. DAS "NOTAS, DE PROVISÃO DE

QUOTAS DE CÂMBIO" E(MtTIDAS PELA FISCALI­
ZAÇÃO BANCARIA

Particípacao /

I

GeraldinoVva, Izaltina Leal

partlcipa aos purentes e

participa aos parentes e

pessoas amigas o' con­
trato de casamento de
seu filho Hugo Leal,
com a senhoriÚt Iolan-
La Luz.

pessoas amigas O· con­

trato de ca!>3m&:nto de
sua filha Iolanda. com o '

'

sr. Hugo Leal
Itajaí,30-3-952

. '

Vende-seSupremo n.

arte de hospedar
Vende-se a casa à Aveni­

da Rio Branco nO 144.
Tratar com Orlando

Cunha ni secção de Ferrá-
,

gens da Casa Hoepcke.

I

Aluq'a-se
OU' vende.s�
À casa sita à Rua P'resi-',

dente Coutinho" nO 34.
Ver e tratar à rua Alva­

ro de Carvalho nO 27.

Reserve já seu

apartamento neste
ultra-moderno hotel,

.- \
..

Av'. Dilque de Caxias, 520
rele/Fone: 51-�181,

'

\Grama: "COMODORO"os j�ristas que \;�m�émno,'cas,o de dupl� in�.rp�etação, �empre q�e I
'po,sslvel, adotar��e-.a a exegese que"t'orne"'a 'leI compatIvel co_m a ,

Constituição, (Ludo Bittencourt.-;;..:'O''-(;:o!1tr�le, .... ,Jllris41ei�lÍal da I

t' 'MI·S'S8 de't- a,nl·Ye'rS".arl·(tConstitucion�lidade das Le!8, plÍgs. 115 e H8). ,i
,

Aplic,and�-se êsses ensinamentos ao caso in.judl_cio, veriflca,-se I
que o Poder JudiciáriQ não deve decretar' a' inconstitucionalidade J _

. . .

da lei n. 19, de 'io de agôsto de Í951. I
'

Os filhos -de Braulinda dos ReIS Ferran convld�
Por essas razoos -neguei a segurança requerida pelo ilustre SI'. I aos parentes e amigos, para assistirem à missa do 10 .anl­

Go\'ernad�� do 'Estado. E assim votando, convencido 'estou. cada; ve�sário de seu 'falecimento, à realizar-se dia 7 (seg,undad
"ez mais, d�-qú& decidi CQm forte al"lSlo' na,doutrina, na jUrispru.:lfeira) às 7'horas na Ig-l'eja de Sã.o Fl'anci�o,
dência e no direito. • Antecipam agradecim�nt.os. "

"

'

\
" ,

r'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Polic.í� e ICahlniaPolítíee.; Esteve, ontem, em ,nossa Hoje, cOI'rida .

,4e éa�'alos�,
Porto Belo é um munici- redação Hélio Richter, .mo··

n
'

dpio pequeno," desmembrado, torista 'do Transporte Cole. Da Kess;; ca. a.
que foi de 'I'ijucas, há al- tívo Saco Grande-Florianó- Será l'ealizada. hoje, ii

ITir6lésa.
" _ . _ ". ._

guns anos. O seu povo.. com pobis, que nos "sollcitou toro tarde, na raia 'da Ressacada, ., 20 Pareov-s- às 15,00 ho-.Florianópolis, Domingo, 6 de AbÍ'il de 1952
o mesmo padrão de vida, nâssemos público que a local do futuro Joqueí Clu- 'ras __ 400 metros "1 Dispu--- ----

das( demais comunas do li� queixa oferecida à Policia be Santa Catarina,.' g'rande I tado por Gaúch? e Princêsa,
toraI - laborlóso, formado Ch'iI> por Francisco Celso corrida 'de cavalos. I 30 Páreo -' as 17,00 ho­
de grande número de pesca:" Lemos, seu colega da Linha O programa está assim 01'- "ras - 4'00 metros - concor-
dares, pequenos agrículto- Sambaqui, não' exprime a ganizado: rendo Grmgo.» Fidalga.
res. Gente humilde, de pou- verdade, o que já foi com- l0 Pareo -- às 13,30 ho- NOTA: - Haverá ônibus.
cos. haveres, . mas ordeira, provado pelas proprias auto- ras _ 500 metros _ Entre especial partindo do Mira­
disciplinada. -Alí, à primei- i-idades policiais.

.

os parelheiros Guarani T'
e Mar, .desde às 13 horas.

'

1'a vista, o forasteiro, que o O fato, adiantou' o sr.'
.

/
..._--

Mais uma dolorosa ocor- o ciclfsta, com a violen- visite, sentirá que a natu- Riclíter, constitui calúnia de

t A<iRADECIM'ENTOrência, consequencia de um da dochoque, foi jogado ao
reza o premiou com os mais que poderá o queixoso res-,

" ''',''

.'choque entre uma' bicicleta 8010. tendo morte ínstanta- (lindos recantos, as mais en- pender .em'Juizo. I,
e uma limousine, regista a nea.·

'. .
, cantad91:as e pitorescas te- ........,. .::.� , 'MISSAI�l·ônka policial, que nos O motorista fOI, em fla- las. Praias e as mais ricas 'R

.

,·t·, e 'chegou às mãos.' grante, preso })elo Inspetor enseadas, 't�rnando-o quase. e IYI5 O· .

N'
.

, '.
�'.Desta f�ita, a vítima te- de Quarteir�o e trazido pa-! paradisíaco.' '. c" DE::;E�B��,GADOR ED�A� D� r�IM�'\_ PEn�,E�RA

_l� morte ínstatânea, do que ra esta Capital•.encon�ran-I Assim, Porto Belo, muni-
.

O sr, Governador do 'Es- .,:� Fam,Iha do Des:mbargadoI Edgar de Lima :e<se deduz haver excesso de ,do-se na delegacía-regíonal l cípio de pequena extensão

Itado, s�und9 o "Diário da Idle.ua, profundamente m:goada pelo, rude golpe que a
'.velocidade de um dos veio de P?l�cia. onde a�ua:rda j�. iterrit_orial mas detentor do Tarde", encareceu ao sr. Mi- fer,H.l, a�rade?e, de coraçao, a quan:�s a ac(\n::�aJ\hal'a��('ull�s. fator responsável de querito, enquanto 'a sua VI- maior porto de Santa Cata- nístro da Agrfcultura, por nesse transe e qU?, �travez de mensage:18, C010�S e flo

uma série longa de desastres . tima, Lauro Euriques Fer-J rina,
.

.

ofício, a necessidade
I

da r�s, prestaram a última homenagem ao n1.esqueclvel ma-em. a Capital e nos arredo- :ria,n�es, aP?s autopsia �e�o Pois bem. Alí, a politica criação de 'uma Escola de gIsh'ado.. .", ., i '. :" e , ,res, o que deve preocupar me,dIco legista da POhCl8 atrapalha o seu progresso. Pesca em Santa Catarina. Convida, outrossim, a todos para ass:st.ll em a rm�B�..as autoridades da Inspetoria' Civil, dr. Fernando E. Wen· ,A "política", claro, de arra- Constitui o fato aconte- que" por sua alma, manda c�leb,rar, na yr<:xlma terça-fer-.,'de Veículos, .Ievando-as .

a .dhausen, foi entregue à fa- balde ... Vejamos, no fato cimento auspicioso para os I ra, as 8 horas.' no �ltar do Sagrado Coração de Je��lS, 11a..
exercerem campanha de re- mílía e seu corpo dado à se- abaixo, "essa verdade."

'.

nossos humildes pescadores' Ca�ed:�l Metropol�tan.a, _agradecendo-lhes, desde ja, por­
pressão ao abuso dos cíclís- pultura, ontem, em Barrei-! Tão logo sr, Bayer Filho que,' assim, sentem os" fru- mals esse ato de fe CrIsta.
.tas que procuram transfor- ros, .! tomou as rédeas do govêrno, tos de uma campanha' por i' '\'�'

'

mar a via pública em algu- ; I·�o·m o sr. Irineu Bornhausen I nós movimentada, lembran.· ';.,ma pista de cor;ida, .), I (�om êss�, dnloroso. acon- na Chefia do Executivo, os I do às autorldades a necessi-I '��;:\nt�-ontem, as 16. horas, . teclm�nt(), JIl_AO t�rcetro, �e'l udenístas viraram; ali, pes- dade de serem êles

ampara-I
'��r.,\�,'

/ \\.,"\"\,
mais ou menos, tra,:"s}t�va a ,{J�e ;temos. clenc��. na ulh-j soas imp�rtantes. Os c�rgos I

dos e defendidos .contra. os �';.� .estrade geral Ji'pohs-Blgua- . ma semana, rea,fumamos () (jcupados pelos pessedlstas, que pretenderem, tolher os
c.ú e à altura do trecho mais 'nosso ponto-de-vista de qu� apesar de ali o Prefeito ser seus direitos. . I • -' -. I\,.....1'- �,._ / i \conhecid() por RETA, DOS devem ser alertados quan .. do PSD e a maioria, na Cã· De nossa parte, regista., > 1:'\ ,. \. \ J

/ ;
\BARREIROS, a limousine tm, se utilizam dêss'e {leqU�- mara. brobem dêsse. parti- mos fi ocorrência, satisfeitosl '

,- "- \ � /
, \'\ ,

.ehapa 36667" desta praça, 'no veículo, principalmente do, fóram ocupados lúgo, pe- diOT têrmos,conco,rrido para. __ ........� ; \�overnada pejo motorista' os escolares-cicHstas, no los eorreiigionários do "fue- f que os obreiros. d9 mar fôs- v- (. : �,,z;';':�..,.._:_::�- fF-,,:::·r::.�;;"'--Nilto Martins Silveira, co· 8entido de n�o procurarem hrer" Bàyer Filho. . . sem lemtlrados pelos �gent,es ......,.�-- / �.. . .... [ I _.<.-"Elheu, violentamente, a bi. transformar as ruas em pis- O de sun-delegndo de po,- 'do pocter públiéo., I ur'
)/' �

�':::�-��-S:�!/'•

1 t t d L t d 'd .

t j... \\�I ,-:
�\tAj

J", ,l.
C)C e a mon, a a por auro a e corrI a, porquan o len- licia, paRSOU a um, que era RegIstamos, por ISSO, o I' � ...

· Euriques Ferl\andes, filho t1'e o aut.omoveJ e a bicicle- violento e, por isso, o sr. acontecimento, e aqui esta.., \1 \........ '.
.

/ /de João Zeferino F'ernan- ta claro está que aquêle )e- .Bayer relutou na sua no- remos para lembrar, de f�- I

/J
'des. va a melhor. . .

�

meação. Mas, � apesar dessa turo, ao- go'\!êrno, o que ain-I.
e ol,ltra.s qualidades que da é tentadora promessa.. .

O v(Jlho Clube Doze de Agôsto, auste'ro octoge-·
nário, foi, na sua mocidade, um paladino das causas·não recprnendavam o candi� CESAU AUGUSTO
cívicas da nacionalidade. Pugnou pela libertaç�o do-,dato, este venceu ... Mas, a

""'......,••_.._-............_........... elemento servil e propugnou a proclamação da Repú-,sua permanência, no cargo, .
,

blica. Depois, cansado de glórias, retirou-se para aOBRIGADA A RADIO INTERNACIONAL.- A INSTA- rfoi ?fêmera, pouco dural?-- P
_A.

, '·t· .,. vida pdvada.
.

�.,do.... re'SI II fCI! Ma:;, ainda assim, 08 seus salões estão sempl'e aber�LAR SEUS' SERVIÇOS NESTA CAPITAL Veio, '<-t seguir, mais outra. '

tos par<a tôdas as boas cam-panhas: al,í se reunem v,.á-'.

" ," L /
.

hidicação; de outro correU- Veiu de Joillville; devid,a- rias entidades assistenciais e diversos círculos c�l--Na sua sessâo de ,sexta- serviços dessa Empresa fa- gionário, que foi aceita, 'mente escoltado, o in�ividuo_' turais. 'Ali, a inteligência e a cultura brasileiras têm
'

feira' última, a Câmara Mu- icil �eria transmitirmos pa-
nnâniniemente... Nelson Santos, que se en-

falado à nossa inteligência e à nossa cultura. Ali,nicipal de Florianópolis a- 'Ira fora, do Estado, noticias
M �l

.

1 constra. deâti�o dà disposição Florianópolis vem es,putando; de quando em ve,z, as-
·

provou em discussão única, _'q�e nos interessam� e pelo �s se- aq�e e :l"a �IO eI_l- do ecret no a' Segurança suas melhores horas .de arte.
a redação final do projeto telefone internacional, os to, este �ntão, nao podIa Pública.

. Avora, relatam ,os jornáis) o'velho Mecenas vai,

ser auto1'ldade portador de r 11 • pde lei que 'Concede favores nossos comerciantes e in-: ..' ser levado às barras' 'dos tribunais por ilm tal Joel..ii Sociedade Catarinen8e de dustriais poderiam, em pou- <po�cas letr�8:. d . ; Onda andara-A OI
.

Penitenciária, Joel �adeia, Joe1 Masmorra ou Joe!B.elas Artes. .'. ICOS minutos, resolver proble-I • o e.xerclclO o seu car- � ., Presidio. P.ara tanto, diz A Ga?...et.a. dê ontem, €lThNa hora do �xpediente, o 'rna9 de extraordinária im� I g? .. eSPlllho�'lo e de re-spons�. II IA f) tl'al'lscrição, o sr. Joel Carcere' já passou proc"llração·

vere3dor Osmar Cunha te-I portância para eles e para 1 blhdade, nso a��entou, m�I- e vr81 :
�

ao sr. Rafael Cruz Lima __ velho dozista! .

cé» eomentários sôbre dois: a economia catarinense. I to, .po�q?an>to. 80 os proprlOS Mais dois casos de desa- Essa exploração deve de ser igQal �h'a, aque-,t· . -
, Ab C I' -l� d correhglOnarlOS foram tran- pa l'me t tem - .

I d d'
.'. - •

I
..assun os: prImeIro 80 re o

. one Ulllo.= o ora ür re-
. f' d d

�
rec n os 08 a regIs- a a IscrImmaçao raCla .

'. ,t h· t'C t- f'
.

P f' ca 111 os no xa res. trs na 'ca d h 'e .'-

d t' f d d
encon ro, oJe, en re a Q- quer se o ICle ao sr. re el-

Ê dA , _

tA'
r crom e OJ. A mtençao o processo, ou es a un amenta a.rinense e Baianos, salien- to da Cídade e ao· sr. Gover- es�e, a seg�'m e c.ena: Q primeiro trata·se di na ignorância ou em erro de entendimento}t&;t\qO •

o
_ sign,ifi�a.do. dessa nador çló, .Estado no. sent_ido b'

Um ,�la,.m�nha �edlnho, ��nina JuGelia, de 12 anos, Excluída dessas· hipóteses, é anedótica e gsn�ti-pilp'f].·:p�ra b e!,!p�rte l,larri. jde tqmareIIl as necessárias' at�u.� � a porta, u� v�lpo fIlha de Maria Silva, resÍ- J ca. Os socios do Clube, por intermédio da,' sua di'I'e-,��yeF��:e';requér.eíl'�o,.lse,provi.deIi�i�s .íunto;;�',RádiOI�m��a ec!�i�em le1ltr: .da ,d�nte na rua Chapecõ, sem toda, apenas usaram de um direito líquido, inequí-
tran.smltISse 'ao seleCIOll.ado ,'I.nWtflaclOnal e.eXlglr-..lhe!p_:1 .,ed'ál 'f'

a p.o tIca. E

!,numero ..
A pequena

...desapa., voco, incontestável, de denunciarem um .acQrdo"queconterrâneo, um telegratriá, cump:dinérito '. de' seus com-
o 1 )flO. 01, ma�s op me- receu dIa 3 do ,corrente '! ,/ vigorava ,em caráter precár.io. e a título expe:rimen- .

. de sau�Mção e en�õ�aja- _'promis8os. ,

" nos, eTs�e:, � dI"
.

até'o momento sua mãe lhe tal, a respeito da frequêriciá do restalllrante por pes-I O
. - a aI () so e egado? .

d
. ,

Dmen�o. ; sr. VItor Fontes sugere
_ S·' T'

.' Ignora o para elro. soas extranhas ao quadro soc)al.' aí su�-giu uma ex--O segundo sôbre a Rádio; que' se deveria, antes,_ con-
, A���' a.

. . �
O segundo tem por 'prota- ploração, um mal entendido,' um qui-pró-qu6, ou se-.,Internaci<mal, a qual, por'jseguir um exemplar da lei �-" n ao, dIga a ele" q�e gonista o Inflnino Marcos ja o nome que tenha. O Clube, obviaménte, não vailei está obrigada a instalar j que impõe obrigaçõe!i à Rã-. pe�Iso c�nvers;r - .

: Antonio, de. 6 anos, louro, respon�abilizar-se por atos e palavras de' terceiros�
seus. serviçós' em Flórianó� ,dio Internacional e só, de- I �m�!ll 08 ap s, elf� o de- magro, filho de Ivom Soa- Basta.lhe a ceI.:teza de que agiu de acôrdo com ospolis, mas que até a presen- i pois, com melhor

"

conheci- ega 0Q' • E '.
i F.?

res Andreole, de cuja resi- desejos dos seus sócios - aos quais deve satisfação..te data nada fez; A falta de !mento de causa, agir. Estas V.Ul e q?l �. ,
denda desaparec'eu na ma· de vez que a eles t>ertence. Pessôas extranhas a êl�..

t· d
.

b'
.

'd -
- 1m aqUI pro mode ss· h- d t 't M

. ....' , .

'f'cumprlmen o essa o rIga- i conaI eraçoes mereceram a· b�
,

..

n a e an e-on, em. I',...ora n·a não têm direito, sejam cIentIstas arIanos ou pro 18-
� ção, �stá prejudicando não I provação.

"

e cumo v�mo arresolvel' ,rua Curitibanos, 68. sionais do futibol baiano. Para obrigá.lo a receber:•

E • � .

I D t S S·
um causo.

t h t
�

I' "1
80 as c@mumcaçoes mas, uran e a emana anta Q ,

....�_.,....-.I"oI".'Y•........�.' ."'_-,' .. -

pessoas ex ran as, erao que revogar a el CIV1 ouprincipalmente, o comêrcio : não ha'ver;'i sessão 'no Leg!s.
-

Alle causo.
. Arma . de c��a desapropriá-lo por utilidade pública. O Clube é pes-e a indú'stria, pois com os lativo da Cidade.

r

-

.8
h
suas

I' Vtaca:� cume--
Y soa jurídica de direito privado e' tem a sua :]ei .....;.. os.am mln a p an açao... Vende-se uma armá de estatutos. Por eles, ° Doze é privativo (Íos R6cios .

.,.........•.....•..·�.Ji•.�---...........-.",.,........·-......,...·.,...·.......__......."..".....·N .

-. Cumeram suas plan- caçá Belga Calibre 16, dois Alí, a unica raça'que vale é a raça de sócio. Vetlha,tação? ,
.

.
.

'S" I anoa, Cr$ �.OOO,OO. .0 processo, ppIS.Vi,e.r.... i�oras a· "ajatu� ;.: Q�'ê qui qu� q�e.fa. rã;:��r l�.mH�;�inoGU��� gad()!��! �!�j���S� ah:!��u�:·��;e::e�e:�� ��;;;
".

.

,."

p"'1.)5 d,e Aladoas.'. '.'
,. '::Ij- �:������=;�S? ppnht:t ag lí>5 -;- A. ;;.cie9ade, que' é um patrimonio moral.da nossa gen--

, RIO, .5 (V:j\.) �

'Tel�'I' qUi�ltti�t,s; O ";;i�eiro fOi"b.' = �<;SaOn:'�': . .

,.".,__---- .....�....._.,.,.J
gl'ama� de Maceió informa.m Canadá, c�m as innãs Dio- - SÔ delegado, ou mecê Formou-se 'entílo, o banl .. !,o ,l:lasClmento e morte de ne. Uma dIferença porém se paga os estrago ou antão lho. Na voz·.de "está prêso".cinco gêmeos nascidos no regis'trou entre os dois ca- vai' tê. . . outros intervirarn, Corre da­muniCípio de Batalha, no in- 80S: as quintuplas cànaden. .

_ À esta altura uma voz qui, corre da'H, o bolo seterior de Alagoas, filhos do ses são hoje moç.as famosas gritou da casinha _ prende formot\.
- �asal

.

Julia Alves Souza �. '.' ',es.sa bisca, hôme! .
.

'S?Vet'lllo�Souza, ambos co� 1€
os quin,tuplos. brasi�eiros_1 Era' a mulher dI' delega­V,I�te e'.cmco anos. ° B;�Sll ml>�era?l hOi'as. depoIS de

l'
do que a,8sim determina.va efOI, aSsim o segundo paIs do I virem à luz do dIa, por fal- êste, deu ll. ordemJ '

inundo a servir de berço aos I ta d,e recu,r�gs_ médicos. - _Tá prêso! .�.

,

Turf.e

o Acontecimento
h

do Di"

As 'vítimas
.

do "'ciclismo" .

---'-�_.,-

_.

----_._---------�-----------

· Na . Câmara' Municipal

..

,
,

, E o delegado, depo;s' de

relHxa....
1" a prisão, pedhl v

lidemissão, indic<lurlo o(xbro
"�orreIigion:h·,io",..·

.

••
,

,

-, r
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


